— O Comercio do Porto. 


% : PORN E=Bimahro 1. eo zum coimas nor 
X ANNO PROVINOIAS (franco) — trimestre 223 2ee ro 
Lhd 4 BRAZIL — semestre ... . cas 


PORTO 16 DEMAIO 


= 
PREGO MAMA PROPRIETÁRIOS: H. G. NIBANDA — M. 5. CARQUEJA, PREÇO TOSA MNT NÃO o 
. seu sao ear e correspondencias, linha 
E RREO ce aro GATO Annuncios se patid de navio, cada um. pés ES 
fumero avulso 40 ré Ja sure. assignantes gozam 25 p. e. de cio, 
Escarpronio, Ferraria de Baixo n.º 108 SABBADO I6 DE MAIO DE 1863 bem como as publicações litterarias, 
q : . . ho q a 
o quo do governo foi para a Fenlicrog E comentando que houvesto por bem | ser arguido pela falta que commetti o anno Pinturas a aquarella são as unicas e pri- | que já tratei, nem a sua composição, nem o seií 
2a Eta E É 114093000 anitos O Enrincioa Tonso, eetaluto, Yom apro, anterior deixando passar a primeira expo- | meiras em merito artistico as que expoz o snr. | pensamento, é comtudo bella pela verdade e 
32 carreira do-., 50:7508000 | A comissão, depois de maduramente estudar | Sisão sem concorrer com trabalhos meus, | Howel. doçura com que está pintada,e porque tem, en- 


omapanhia União Mercantil 


* Os esclarecimentos que temos publicado 
sicerca das carreiras de navegação a vapor à 
longo curso, amplamente subsidiadas pelos go- 
vernos da Inglaterra e da França, habilitam 
os nossos leitores para apreciar os esclareci- 
mentos que vamos extrahir do relatorio e con- 
m da gerencia da Companhia União Mercan- 


* Acompanharemos os factos, que temos a re- 
ferir,das breves obseryações,que reclama a sua 
“importancia, para que não acabe uma das em- 
prozas commerciaes mais uteis e do mais espe- 
rançoso futuro, das que são apropriadas ao nos- 
paiz e no desenvolvimento dos seus interes- 
s economicos. 

O relatorio da gerencia da Companhia 

União Mercantil relativo ao anno social findo 
em 31 de março ultimo e os documentos que 
lhe estão adjuntos, provam que existem ele- 
mentos para a empreza progredir, mas que eila 
careco de um subsídio -em proporção com os 
que a Inglaterra e França arbitram para a sua 
navegação mercante a vapor e a longo curso. 
«O capital foi deficiente desde à sua organi- 
Bagão para os encargos a que devia correspon- 
dera União Mercantil; o fornecimento dos seus 
primeirosvapores foi para ella prejudicialo um 
embaraço que ainda hoje a prende em proces- 
sos forenses. 

A falta de capital e nenhuma outra causa 
Tora origêm d'este grave transtorno. 

« “Os-poderes publicos ainda não viram esta 
empreza do ponto elevado de que a deviam 
considerar. tou 3 

O seu auxilio tem sido acanhado ou di 
do-de fórma que, arredando a confiança pu- 
blicada companhia, nenhum: valor lhe deixou 
disponivol de.empenho para servir de base ao 
seu credito commercial. 

O auxilio'do Estado e o que se julgou mais 
importante fói o emprestimo dos 443:9018310 
péis,que, se foi allívio momentaneo, trouxe não 
86 0 inconveniente que acabamos de apontar, 
mas outro ainda maior, tornando obrigatorio o 
seguro de todos os navios da companhia. 

A este respeito consta de um documento 
adjunto ao relatorio da gerencia, em relação 
aos seguros dos barcos durante um anno : 

Vapores Capital segurado Premio 
De Lui ã 24:0008000 


r 


Se a companhia tivesse segurado a D.º p; 
to d'este valor, teria 24:277/783 réis a menos 
a dispender ou atenuava o deficit que ainda ap- 
pareco para metade d'essa quantia na carreira 
de Africa. t , 

“Nas proporções acanhadas em que existe a 
companhia, sujeita a pesados encargos, com O 
gredito contiscado pela hypotheca do Estado 
nos sous barcos e com o capital inferior ao que 
deve ter, a amplitude do subsidio é indispensa- 
vel, mesmo saldando ascontas das suas carrei- 
ras sem deficit. 

Alguns factos estatisticos relativos ao anno 
de 1862-1863 provam a importancia das car- 
ah de navegação exploradas pela compa- 
nbia. a 
Para mais facilmente se apreciarem forma- 
remos com taes factos os seguintss quadros : 


Carreiras Viagens Passageiros  Fretese 
passageiros 
Algarve peça 32 2588 92:0345620 
Açores a 11 4 D8:4448070 
ab ca (37... 10 2:301 186:6075595 


(1) Vapor D. Luiz. q 
» PB Vapores Açoriano 10 vingens, D. Estepha- 
nia 1, 
(?, Vapores D. Antonia, Zaire, Africa, D. Po- 
dro, D. Estephania, 10 viagens de ida e 8 de volta. 
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Poucos dias depois, deram parte a M.lle 
de Neuvailler do que o «marquez, desejando 
fallar-lhe , a esperava na torre do Gato. 

Achou-se, pois, a donzella na mesma sala 
onde, pela primeira vez, vira seu tio, quau- 
do o gnr. de Maupert a acompanhou do pros- 
byterio a Clerfons. 

Omarquez estava de pé, diante do gran- 


71:7508000 


Tendo havido o movimento de 9:013 pas- 
sageiros, a receita das passagens e fretes foi do 
267:0869285 réis. á 

Prestando o devido louvor ao relatorio da 
gerencia e á clareza com que estão dispostos 
os mappas que o acompanham, seja-nos per- 
mittido observar que descjariamos encontrar 
no relatorio certos esclarecimentos que nos ha- 
bilitassem a levar mais longe as considerações 


sobre as garantias de prosperidade, que offere- 


ce a companhia e ácerca do valor dos meios de 
que precisa para se firmar em bases seguras. 

Os principaes d'estes esclarecimentos se- 
riam: tonelagem dos carregamentos, separa- 
ção entre o preço dos fretes o o das passagens, 
leguas maritimas percorridas em cada uma 
das carreiras, e comparação d'estes factos esta- 
tisticos e dos que se mencionam no relatorio 
com os dos annos anteriores. 

O resultado financeiro de cada uma dascar- 
reiras foi : 

Algarve— lucros. . 10:8545659 

Açores—lucros. .. 14:5055123 

Lucros que, abatidos os respectivos subsi- 
dios, se reduzêm na carreira do Algarve a réis 
2:2544659, nos Açores a 3:1055123 réis. 

Na carreira de Africa houvo um deficit de 
37:9749171 réis, o qual, atenuado pelas via- 
gens extraordinarias aos Açores o Porto dos 
barcos desta carreirae do acrescimo de carvão 
no deposito de Lisboa, ficou em 12:9999171. 

O consummo do carvão durante o anno foi 
em cada uma das carreiras : 


. | ro feliz e próspero, se o governo de S. M. con- 


955 toneladas 
2:959. 
10:351 


14:265 


O deposito em 31 de março d'este anno 
era: 


Total... 


» 


1:406 » 
Fayal. 1043 a 
S Thiago. ET 
Loanda... . 2610 » 


Total... 


'8 toneladas no 
valor de 49:1735364. 
O que temos exposto leva-nos a concordar 
com o zeloso gerente da companhia,o snr. Can- 
dido de Freitas e Abreu, quando diz no princi- 
pio do seu relatorio á direcção : - 

aPara vos dispor o ani studar. 


zer-vo o ac mpanhiia é 
mais animador, o póde-se-lhe antever um futu- 


tinnar à protegel-a de uma fórma efficaz e se- 
gura em reconhecido proveito do: commercio, 
tanto dus Açores como das nossas possessões 
ultramarinas, commercio cujo desenvolvimen- 
to é manifesto depois do comêço das respecti- 
vas carreiras de navegação a vapor emprehen- 
didas por esta companhia. » 

Estamos persuadidos que os poderes publi 
cos devem prestar ás communicações mar 
mas igual ou ainda mais valioso auxilio do que 
às communicações internas, porque assim o re- 
clama a nossa posição como reino maritimo e 
colonial. 


Companhia U 
Reuniu-so hontem a assemblea geral no 
dificio da Bolsa dos accionistas da Nova Com- 
panhia Utilidade Publica para lhc ser presento 
o parecer da cominissão da reforma do estatuto 
eleita na ultima reunião. 

Presidiu 4 sessão o snr. visconde de Perei- 
ra Machado e foram secretarios os snrs. José 
Alves de Oliveira e Diogo José Cabral. 

Depois de approvada a acta da sessão ante- 
cedente, foi lido o seguinte parecer e proposta 
da commissão da roforma do estatuto : 


Saad 


este assumpto, reconheceu as grandes vautagens e 
quasi necessidade de uma reforma em nosso Esta- 
tuto pela qual se obtivese estabilidado e corteza 
sobre o futuro d'esta empreza, e se aproveitasse o 
credito de que elln já hoje goza, desenvolvendo-o 
por meio de uma mais extensa área de operações, 
em proveito proprio e do paia, estornando assim a 
companhia um estabelecimento respeitavel, uma ina- 
tituição credora das bençãos do publico, um novo 
instrumento de progresso industrial, de prosperi- 
dade e de civilisação. 

Persuade-se a commissão ter reconhecido o ca- 
minho por ondo deve seguir a reforma do estatuto, 
que haja de realisar tão altos intuitos sem comtudo 
perder ou arrisenr as vantagens de que a, companhia 
já hoje goza, mas ao mesmo tempo convenceu-se 
tambem de que será altamente inconveniente o tra- 
gar, formular o discutir desde já essa reforma, sem 
primeiro saber quaes as vistas do governo e quaes 
as concessões que elle estará disposto à fazer a res- 
peito de varios assumptos que aquella deve compro- 

ender. Pensa pois a comissão que só depois d'este 
conhecimento é que a actual commissão ou outra 


Pouco tempo depois da primeira exposi. 


numero dos quadros que se venderam e o: 
exc.mº snr. marquez de Souza Holstein 
como socio e as minhas obras para a segun 


da exposição, acabaram de m'os desvanecer. 


meus collegas do Porto. 


qe julgueis mais idonea deverá efectuar e trazor ú 
iscussão a reforma do estatuto da companhia. N'es- 
ta conformidade, a commissão por unanimidade resol- 
veu submetter à vossa illustrada considoração a se- 


guinte 
PROPOSTA 

Que a dirceção da companhia seja authorisada 
por esta assembloa geral para por si ou seu delegado 
tratar como governo as bezes para reforma dos es- 
tatatos da companhia, comprehendendo estas, além 
das operações de emprestimo para obras publicas, as 
de emprestimos hypothecarios e as bancarias, ou de 
desconto e deposito até onde sejam julgadas vanta- 
josas para esta empreza e para o paiz, ficando a di- 


nossos lindos bosques, magnetisados pela va 


Creador adornou esta nossa provincia do Mi 


porém seja-me licito confessar que o coração 
se me havia possuido de uma especie de fal- 
ta de fé, cuja causa não sei bem se estava em 
mim, se n'aquelles que me auguravam des- 
gostos como recompensa ao meu estudo. Fiz 
mal, conheço-o hoje. Mas se nós somos tantas 
vezes injustos com a sociedade lisbenense !.. 


ção recebi eu o catalogo, e vendo n'elle o 


seus preços, entendi quê eram infundados 
os meus receios. As honrosas instancias do 


dignissimo presidente da Sociedade Promo- 
tora, que quiz o meu nome para me inscrever 


Tive, comtudo, o desgosto de ser o unico dos 


Desde janeiro trabalhei tanto quanto m'o 
permittiram as minhas forças para que se não 
dissesse que nós os portuenses, trabalhado- 
res por indole, adormeciamos à sombra dos 


riadissima e mimosa, natureza com que o 


nho. Se o Porto não tivesse artistas do in- 
contestavel merito, como são os snrs. Costa 
Lima Junior, Guilherme Corrêa e João Cor- 
rêa, osnr. Caetano Moreira, o snr. Vilella, 


recção obrigada a dar parte ú assemblea geral do 
uso que fizer d'esta nuthorisação, e à submettor á 
sua approvação a reforma do estatuto. 

Porto om commissão, 15 de maio de 1863.—Vis- 


conde de Pereira Machado — Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto—José Carlos Lopes—Justino Ferrei- 
ra Pinto Basto Maximiano Faustino de Andrade — 


Antonio Ferreira Baltar—José Alves de Oliveira. 


Esta proposta foi logo unanimemente ap- 


provada. 
Depois do que foi levantada a sessão. 
—— 
Bellas-Artes 
EXPOSIÇÃO PROMOTORA DAS BELLAS-ARTES 
EM PORTUGAL e 


I 
No dia 30 de abril pelas 4 horas da tarde 
teve lugar a abertura da segunda exposição 


socios era consideravel. 


zar tudo quanto se lhe 


aids 


oferecia de optimo, 


ne: 80 


o catalogo, é de 109, e o da primeira exposi 


lhe a vontade de comprar quadros,e dando-nos 
a força moral que tal ou qual indifferentismo 
nos havia tirado. 

Ninguem póde duvidar que os pintores 
lisbonenses corresponderam melhor que os 
portuenses a este reclamo artistico em provei- 
to da arte e dos seus proprios interesses. Ao 
meu amigo e collega Christino vi eu collocar 
um quadro que tinha concluido no dia antece- 
dente ao da exposição: esta pintura é a que re- 
presenta o— «' Trovador Portuguez» —da qual 
fallarei depois. E' para sentir que os meus 
patrícios não quizessem tomar parte n'esta 
fosta, nem imitar nossos irmãos, quando a es- 
perança nos apresentava já um futuro tão li- 
songeiro. Não trabalhar, quando “temos a 
consciencia de que é “perdido o fructo das 
nossas horas de martyrio, torna-sa desculpa- 
vel, e ninguem póde nem deve -censural-o; 
porém 'despresar interesses que tão util socie- 
dade nos offerece, é isso impreprio do nosso 
seculo, e reprehensivel n'aquelles a quem o 
vigor da idade e o talento convidam: ao estu- 
do e á meditação. Eu não ignoro que posso 


Não lhe dá nadaa entender a presença d'el- 
les em Clerfons? 

— Não é costume seu , meutio, hospe- 
dar 'no castello os fidalgos d'estas cercanias? 
Estiveram aqui, ausentaram-se, tornaram 
a vir; ó tudo oque eu sei. 

— Pois émais alguma cousa do que isso; 
mas , antes de continuar, permitta-me que lhe 
pergunte so se lembra da conversa que tive- 
mos ha tempos? ) 5 

— Lembro, e lembra-me igualmente a 
resposta que então lhe dei. 

— Fui demorado em reatar a cenversa no 
ponto em que a deixamos , porquo desejei 
que tivesse tempo de reflectir na escolha, que 
me pareceu estar prestes a fazer. Sou seu 
tutor e tenho-lho amisade, Herminia : estes 
dous titulos impoem-me o dever do prestar á 
sua mocidade o apoio da minha experiencia, 
Não me é lícito constranger-lhe a vontade, 
mas cumpre-me recommendar-he: pense em 
quem é, pense no nome que tem a susten- 


de fogão, com a cabeça inclinada para o chão. | tar | 


Apontou à sobrinha com o dedo para uma 
cadeira e começou de passear pausadamento. 
. Herminia sentia o sangue gelar-se-lhe nas 
veias. 
= = Chegou ahora fatal! — pensou com- 
sigo. “ 
Rê (O silêncio do sny. de Clerfons deu-lhe tom- 
po de se reanimar; ousou encarar o perigo faco 
-a-fuce.' A 'solemnidade com que fa acolhida 
“demonstrou-lhe quanto elle era grande e emi- 
nente, Combatendo o temor nervoso que a 
acommettera., conseguiu dominar a natural 
timidez e achou-se com forças para arrostar 
aluta, 

O marquez continuava a passear; as 
sobrancelhas, agitadas pelo jogo dos musculos, 
aproximavam-so à pouco e pouco uma da 
outra. , E. 

No.fim de mais quatro passeios, parou. 
A Juz, entrando por uma alta janella en- 
svidraçada, envolvia-lhe o rosto n'uma auréo- 
“a de fogo e mais ameaçador lhe fazia o as- 
pecto. A 

Por fim, rompeu d'este modo o silencio : 

— Deixei a caçada para fallar-lhe ... Es- 
ses senhores por lá andam entretidos... 


— Sei muito bem que sou filha de Wil- 
frid de Neuvailler.. . 

— E sobrinha do marquez de Clerfons, 
não se esqueça. 

— E imagina que eu possa esquecel.o ? 

— Não imagino, só advirto. 

A voz do marquez era cada vez mais ra- 
pida e secca. As réplicas cruzavam-se e cho- 
cavam-se, como laminas de espadas em com- 
bate. 

—Hoje ha-de ficar tudo decidido !— pen- 
sou Herminia. Ciudad 

— Vamos ao objecto principal que fez 
com que lhe pedisso que viesse aqui — conti- 
nuou o marquez. — Fallo do seu casamento, 
Mademoiselle. Não a obrigo; mas, na sua 
idade, é mister pensar nºelle ; quer-me até pa- 
recer que, fallando-lhe-em semelhante assum- 
pto, não faço senão prevenir os seus desejos. 
Quando os hospedes, que hoje de novo se 
acham no castelo, ha mezes, so ausentaram, 
à snr. de Bussac foi o unico que me patenteou 
as siias pretenções. Agora, Os snrs. de Or- 


meillan, de Airelles e de Saint-Y ves pedem- 
me resposta a igual pretenção. Que hei de res- 
ponder-lhes ? O enr. de Airelles é de nobreza 


antiga e muito distincta : a sua easa está en- 
laçada com os supromos imandatarios que o Ca- 
pricho revolucionario impõe á França, e, se 
não acceita o nome, aproveita-se da influencia. 
O snr. de Saint-Y ves diz-se que possue uma 
riqueza immensa... Vivemos no tempo em 


que ha quem dê muito valor á riqueza, sem se 
importar com os meios por que ella se obteve. 
A familia do snr. de Ormeillan é dada a intri- 
gas politicas, e o seu representante, segun- 
do affirmam, está proximo a subir aos mais al- 
tos cargos do Estado. Careço de lhe fallar do 
snr. de Charolles? Não ha quem tragecom 
mais gôsto do que elle e dizem que tem algu- 
ma influencia com o governo. Quanto ao snr. 
de Flins, não ha corrida de cavallos em que 
não tome parte; as jockeys e grooms d'estes 
senhores asseveram que elle é um perfeito 
gentleman. N'outro tempo, haviam fidalgos no 
reino de França ; hoje, .cousas,e nomes, tudo 
tem mudado, Os outros, que me dispenso de 
nomear-lhe, correm parelhas com aquelles. 
O marquez mascava as palavras; as syl- 
labas. cahiam-lhe da bocca uma a uma, ora 
surdas, ora sonoras, como balas sobre o tecto. 
Recomeçãra a passear pelo quarto, ferin- 


do o soalho com passos desiguaes, o talhe apru- 


mado, com o cabello lançado para traz. De 
intervallo em intervallo, cortava a cinta lu- 
minosa que vinha das janellas da sala e em 
seguida internava-so, vagaroso, pela escuri- 
dão. 


annual, a que se dignaram assistir SS. MM. e 
A., El-Rei D. Fernando, D. Luiz e D. Au- 
gusto. O numero de senhoras e cavalheiros 
que tiveram a honra de serem convidados como 


Depois que SS. MM. e A. analisaram os 
trabalhos expostos, principiou-o publico a go- 


ção foi apenas de 69. D'aqui se conclue que 
tão proveitosa instituição, imitada da de Lon- 
dres, promette regenerar a sociedade, crean- 
do-lhe o gôsto das bellas-artes, desenvolvendo- 


esperançoso pintor de costumes, o snr. 
excellento colorista, o snr. Costa, 


mes, 


mo berço natal ! 


rei como fui xe o, pelos snrs. profes 


casta 


; | Dre É 
r, estou convencido de que o 


figura, o snr. Lupi. 
A exposição abunda em 


se distinguem: tratarei de todas e de todos. 


ferencia entre: todos o snr. Tomaz; 
pintor de natureza morta, toma a 


seu quadro dos —buzios—se torna notavel. 


corvão pertence tambem ao meu amigo An- 


e o terceiro ao snr. Alfredo de Andrade. 


mheiro. * 


eee 


Nunes, 
cipulo 
da Academia de Belas-Artes; se naarte de 
escultura não tivessemos o snr. Teixeira, o 
sor. Molarinho, o snr. Couceiro e ainda mais 
artistas de muitas esperanças, haveria uma 
desculpa rasoavel; mas á vista de tantos no- 
guns d'entre elles muito respeitaveis, 
porque não fomos todos unidos representar 
a força artistica do Porto e fraternisar com 
nossos: irmãos da capital? Verdade é que eu 
não tenho direito a interrogar os meus colle- 
gas a semelhante respeito, e até peço perdão 
da ousadia, porque cada qual sabe de si e 
Deus de todos. Não obstante isso, espero não 
estranhem que patenteie perante o publico o 
sentimento que tive de ver apenas o meu no- 
me entre vinte enove artistas, que, supposto 
nascidos sob o mesmo céu, não tiveram o mes- 


Passarei a fazer uma ligeira analyse das 
obras expostas, e entre ellas das que enten- 
do merecem mais consideração, e depois di- 


rimeiro colo- 
rista que se apresenta na exposição, e talvez 
no paiz, é o snr. Marciano, assim como é, dos 
pintores de Lisboa, o primeiro desenhador de 


aisagens gran 
des e pequenas, das quaes algumas são es- 
boços. Escusado será dizer ao leitor que o 
primeiro paizagista de Portugal é o meu bom 
amigo e collega Annunciação. Depois d'estê 
estão. quasi em paralello os snrs. Christino, 
Prieto e Newton, que por diversas qualidades 


Como pintor de marinhas, merece a pre- 
artistas do mesmo genero o snr. Lopes. Pro- 
ximo a este encontra-se o snr. Prieto, que no 

O primeiro lugar entre os desenhadores a 
nunciação, o segundo ao snr. Victor Bastos 

O primeiro escultor da exposição, e talvez 
do paiz, pondo de parte o nome de Mr. Cal- 
mels, é o snr, Fonseca, lente de pintura bista- 


rica da academia lisbonense; a par está o snr. 
Victor Bastos o depois o snr. Bordallo Pi- 


Aléin destes trabalhos dos mais notaveis| tre todas as outras pinturas do snr. Lupi, a 
artistas, ainda se encontram quadros de me- | superioridade da côr. A cabeça do rapaz em 
recimento, que pareceriam optimos, estando | mangas de camisa, que é da mesma dimensão 
separados. d'aquella, eleva-se á mesma altura quanto ao 
Quanto a mim, uão me considero dos pri- | claro-escuro e ao bem acabado. 
meiros nem dos ultimos da exposição. | O -—'Templario — é uma figura de meio 

As minhas producções teem defeitos pal- | corpo, de grandeza natural, e que, coberto 
paveis: se teem algumas belezas, não serei eu | com o seu albornós branco, apoia uma mão so- 
que o diga, porque essa tarefa pertence a ou-| bre a outra. A sua phisionomia, magra, sevo- 
trem. E ra, queimada pelo sol, é modelada com o 
Entre os pintores que estão actualmente | maior cuidado e desenhada com mão do 
estudando em Italia, aquello que tem feito | mestre. 
mais rapidos progressos é incontestavelmente O busto que representa o retrato do snr. 
o snr. Lupi, que, desde que ha dous annos| Marciano tambem mereceu a minha par- 
deixou Portugal, ainda não cessou de prescru- | ticular attenção : é o estudo mais vigoroso que 
- | tar conscienciosamente os segredos das escho- | o snr. Lupi pintou; parece, sem exaggeração, 
. | lasromana e florentina.O quadro mais belloque | um dos retratos de Ticiano. 
lia—. Esta Se me não agradou completamente o esty- 


y 


nos enviou representa a—Melanceli 
pintura, vista até o joelho, é de grandeza na- | lo em que estão pintadas todas as obras dos 
tural. À sua qualidade mais notavel é a da | enrs. Lupi e Marciano, isso é culpa minha, ou 
pureza das linhas. Aquella mulher, desenha- | antes vem da nenhuma prática que tenho de 
da como está, ainda mesmo que não estivesse | ver quadros pintados & semelhante modo, 
colorida, seria a obra de mais merito que abri | mas cada qual tem liberdade de seguir o cami- 
lhantaria a exposição. nho que lhe convem, uma vez que chegue ao 
Como é sabido, a base essencial de um | fim a que mira : estes dous Atiolledites pinto- 
-| quadro e a sua belleza estão no rigor do dese- | res, adoptando um methodo de pintar praco 
nho: a côr é apenas uma qualidade que póde | vulgar, tornatam-se os pintores mais distinctos 
encantar a alma, seduzir mesmo a vista, a | da exposição. 
ponto de obrigar o espectador a não dar at- 
tenção á fórma, porém a alma do quadro está 
na severidade dos contornos: são estes que 
traduzem todo o sentimento das paixões huma- 
nas e que nos dão a ideia do bello. 
Eu já disse ao leitor quo a figura da— 
Melancolia —pintada pelo snr. Lupi é uma CEE 
das melhores obras da exposição, porque n'ella Portaria ú direcção geral da contabilidade do 
se adivinha um sentimento de dor moral mui | do thesouro publico tendente a fncilitar o serviço de 
difficil de exprimir-se. A acção da figura é gentailidido relativamente ús relações de descarga, 
li | repartições de fazenda. 
simples e feliz; uma mão descansando 80bro & | nyisrERio DAS OBRAS PUBLICAS, CONNERCIO E INDUSERIA 
ontra, e a cabeça de meio perfil, inclinada um Mappa de commercio é navegação entre Poctu- 
pouco para a terra, como olhando para um | 8al e Gran-Bretanha no mez de janeiro. 
tumulo, dão-lhe o caracter proprio da “ideia onça ENTER A do iiiio 6 ferro do sul na 
que representa, e fazem-nos persuadir que MINISTERIO DA MARINHA 3 ULTRANAR 
fôra talvez pintada em uma d'essas occasiões, Portarias resolvendo sobre requerimentos Scor= 
em que a sandade da patria opprimia a boa 
alma do artista ausente, A — Melancolia — 


ca de recrutamento maritimo. 
ee 
traja vestido branco: os braços estão nús, 
mas por cima lançou-lhes o talentoso artista 


um véu de filó preto, atravez do qual se lhes 


divisam carnes e roupas. A transparencia do PERO ARE dom to 

véu é admiravel: ninguem, entre nós, a pin- (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
taria melhor. Ha alguem que faz guerra de ; 
morte á transparencia, mas sem ella não ha 


F. J. Rezende. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parto oMcial do Dranio 
DE LISDOA n.º 106 de 13 demais 


Seja-nos permittido, tambem de longe, 
cipar. nti i ji 
'eceu ao paiz, 
pela primeira vez impresso, o «Elogio histori- 
co de El-Rei o Senhor D. Pedro V» pelo snr. 
Rebello da Silva. 
Um dos mais notaveis discursos d'esse pre 
claro e desditoso Rei tambem teve no mesmo 
jornal a sua primeira publicação. 


drid o quadro de— Sansão adormecido-—, em 
que as sombras das carnes, roupas e terrenos 
eram tão claras e transparentes que poderiam 
passar pela parte luminosa de qualquer outra 
pintura menos rica de côr. No quadro do snr. Não estavamos n'esse dia distantes dos nos- 
Lupi o claro-escuro nada deixa a desejar. A | sos collegas e amigos, e quando na vespera 
figura é banhada com uma luz pallida, cujo | à noute o snr. Thiago Horta mandava ao 
foco principal está no pescoço e face, de ma- | «Commercio do Porto», com authorisação de 
neira que lá se vai perdendo com toda a sua- | El-Rei, uma cópia do discurso proferido pela 
vidade para as extremidades do quadro até o | manhã por S. M. na abertura da exposição 
caixilho. Se o snr. Lupi tivesse empregado | industrial portuense, coube-nos a honra de ter 
"um tom de côr menos livido na sua bellissima | voto na resolução unanime de que ao discur- 
figura, melhor seria, mas apesar d'isso ella | so do Rei, que tanto presava a penna de es- 
temo poder de attrahir os espectadores , e eu | Criptor, pertencia o lugar do artigo principal, 
mesmo, que sei como aquellas cousas so fazem, N'esse lugar se publicou, e ainda não ha 
confesso que me senti excessivamente impres- | muito tempo so nos ofiereceu occasião do con- 
sionado. Um busto, representando o retrato | firmar o que já sabiamos, que o Senhor D. Pe- 
de uma dama italiana, é tambem uma das | dro V teve satisfação em ver o seu discurso 
joiasdaexposição. A julgar pele caracteristico | no lugar em que fora publicado. 
das suas feições, parece-me que a semelhança Não pensaram os que tomaram essa reso- 
deve sor exacta. Nas carnesnota-se uma mor- | lução que no mesmo lugar se publicaria tam- 
bidez tão natural,que encanta ; na harmonia | bem o «Elogio historico» do illustrado Monar- 
geral dos tons e da luz bellezas que só se con- | cha ! 

seguem quando estudamos em um paiz onde A edição d'esta eloquente homenagem á 
nos vemos cercados de Ticianos, Raphaeis, | memoria do esclarecido Rei, é acompanhada 
Georgiones, Tintoretos é outros classicos. Se | de notas na edição impressa na typographia 
esta pintura não tem as dimensões da outra de | da Academia Real das Sciencins. 


SS | 


— Escolhido !.. Já escolhen?!.. 


os olhos | 
estou aqui para à ouvir... 
mãos, replicando : 


tudo.o que eu lhe disser ? 


jo?t.. 


mem sem nascimento !. 


mài que lhe deu o sér!.. O sangue dos Hau 
debert não havia de desmentir-se !.. 

Herminia levantou-se rapida, como se ve 
nenoso aspide a tivesse mordido. 


Que profundas vibrações na voz do snr. 
de Clerfons ! Que mudança nas suas feições ! 
Apenas podia respirar; relampagos medonhos, 
clarões suaves lhe despediam alternadamente 


— Então diga | — prorompeu por fim — 
M.lle de Neuvailler tentou pegar-lhe nas 
Ter-me-ha tanta amisade que possa ouvir 


— Ah! — exclamou o snr. de Clerfons, 
fazendo-se livido — Ama então um homem, cujo 
nome não póde pronunciar, sem córar de pe- 


— Sem córar de pejo?!.. Al! quito mal 
me conhece !.. O homem a quem jurei unir a 
minha sorto não tem riqueza nem. titulos, é 
verdade , mas é digno de mim... chama-se... 

— Não quero seber-lhe o nome !.. E" ho- 
— interrompeu o snr. 
de Clerfons, fóra de si— Oh! é digna da 


ba e imperiosa. O rosto afflicto que o joven | deu com o marquez de joelhos, com as foi- 
estudante da Eschola Polytechnica apresen- | ções transtornadas, o olhar desvairado ; não 
tou, quando, entre as chammas'e o fume da | parecia elle. Jlla então fez um gesto de ter- 
revolução, Roberto quebrára para sempre os | ror e cobriu o rosto com as mãos, como so 
laços fraternaes que os haviam unido, era |o velo a apavorasse.' 
substituido, em sua energica filha, por feições — E fui eu!,. Oh! miseravel! — mur- 
de marmore com o cunho da mais inexoravel | murou o snr. de Clerfons, retirando-se. 
indignação. A donzela tambem tinha cava- Para'a noute, mostrou-se Herminia mais 
da, entre as sobrancelhas, a terrivel ruga he- | socegada mas muito abatida. Quando deu 
reditaria. com os olhos no marquez, que entrava, estre- 
Ao dar de rosto com tio subita transfor- | mecou. Elle não tremia menos, e, pegando- 
mação, ficou o marquez como que petrifica- | lhe n'uma das mãos, que ella tinha fóra da 
do e sem poder articular palavra ; mas, de | roupa, disse-lhe com voz angustiada : 
repente, readquirindo essa força de perce- — Se mo não quer ver morto, perdoe-mo! 
psão, de que só somos capazes nos momentos Herminia não teve animo de lhe resis- 
solemnes em que todas as faculdades da al.| tir; a mão, que, a principio, quizera retirar, 
ma nos são despertadas por violento abalo, | deixou-a entre as do marquez, que timida- 
euviu, apesar da distancia, o surdo estrondo | mente a chegou aos labios, 
de um corpo ao cahir no chão. A esse tempo, deu o snr. de Clerfons com 
— Summo Deus! O que é que fiz?! — | os olhos n'uma medalha que M.Ile de Neuvail. 
exclamou elle, correndo para fóra da torre. | ler usava e so lhe havia escapado do pescoço. 
N'um instante, chegou ao quarto de Her-| Levantou-a e ia a escondel-a no peito, mas 
minia e viu-a, á entrada, estendida por terra, | assomaram-lhe escrupulos : era como que um 
-| sem movimento : a infeliz nem tempo tivera | roubo feito a essa mesma sobre quem descar- 
de cerrar a porta ! regára tão horrivel golpe. 
E O marquez lovantou-a nos braços e bra- -— Dá-m'a ? — perguntou olle, mostrando 


dou por soccorro. 

A orpbã não manifestava symptomas vi- 
taes; não se lhe sentia pulso nem respira- 
ção, 


— Veja que insulta quem já não vivel.. 
Esmague-me .. . mas calle-se | 
O marquez a nada attendia; dominavam- 


no a tenacidade, a ira, a ferocidade de outro Quando as criadas acorrreram, viram-na 


a medalha pendente da fita, 

O primeiro movimento de Herminia foi 
estender a mão para a receber, mas observou 
no rosto do marquez uma expressão tão tris- 
te eaffictiva,que parou, e, com voz de crcan- 


E tempo. 
— Muito bem;— continuou, emfim— pare- 
ce-me que a sta escolha já está feita, .. Que 
devo responder a esses senhores ? 
“- — O mesmo que respondeu ao sor. de 
Bussac, . À minha mão só com o coração a 
entrego e eunenhum d'elles amo; se é por 
minha causa que vieram a Clerfons, podem 
retirar-se! | ar 
- Um.véu de purpura se espalhou de subito 
no rosto do marquez e não foi raio de sol“en- 
trado pela vidraça que produziu tal efeito. 
— Mas então, se não os ama, como é que 


que... 
Herminia não o deixou acabar. 

— Bilencio, senhor ! Nem mais palavra!. 
—replicou com tal vehemencia, que nada res: 


que seja, nunca, nunca terá o meu perdão!. 


traz, acrescentou : 


— Quem ousa aqui revoltar-se?!.. Co- 
nheci, acaso, essa chamada Adrianna ?!.. essa 


peitava— Se pronuncia mais uma só syllaba 


E dirigiu-se para a porta, como leda feri- 
da por caçador ; abriu-a, e, voltando-se para 


— Insultou a santa que já não existe !.. 


se entende o que me disse ? — exclamou elle. 


Herminia reuniu todasas forças, como o 


soldado que tem de assaltar a brecha. 


Disse-lhe que já tinha escolhido, e disse a 


verdade ! É 


Snr. marquez, fique-se com Deus! 


na cama, e, junto d'lla, o anr. de Clerfons, | ça assustada, disse-lhe : 

esforçando-se por lhe restituir os sentidos. Ti- — Pois sim; guarde-a... Mas não me 

nha o rosto banhado em pranto é nem por | torno a fazer mal, nio ? 

elle dava! Roberto retirou-se com o precioso tho- 

- — Oh! matei-a! matei-a ! — repetia elle, | souro, 

. | sem reparar que tinha quem o ouvisse, Quando se viu só na torre, deixou-se ca- 

2 Só então pôde saber á custa de que inau- | hir n'uma cadeira, e, depois de cobrir a me 

ditos esforços conseguiu Herminia arrostar | dalha de beijos ardentes, exclamou : 

- | com elle! — Oh! desgraçado! amo-a!.. E 
Esgotadas todas as suas forças, suceum- O som da propria voz fel-o tremer ; olhou 

biu ella; emfim ; mas, altiva até á ultima, só- | em roda assustado e receioso de que alguem 

mente succumbiu depois de estar longe, das | o tivesse ouvido. Ao certificar-se da solidão 

vistas do gigante! is que o cercava, amargo sorriso lhe assomou 
Por mais de duas horas esteve sem mo-| aos labios. 


Foi a primeira vez que o sur. de Clerfons 
se deu por vencido : figurou-se-lhe haver visto 
o phantasma de Wilfrid, mas de Wilfrid trans- 
figurado e com expressão ameaçadora, sober- 


vimento, com os membros hirtos o frios co- 
mo gelo. 


do os olhos; pôde lançal-os em roda do si e 


A pouco e pouco foi, emfim, entre-abrin- | lidão... 


— Ah! tambem amei outra mulher !., 
— continuou — E qual foi o resultado?.. So- 
isolamento |. . 

(Contimia) 


Estas notas acompanham a corresponden- 
cia de hoje, e com ellas a bem pensada « 
que o Senhor D. Pedro V dirigiu ao sn: 
tonio José d'Avila sobre o pensamento 
lovãra a fundar o curso superior de/letras 

A carta a que nos referimos, juntamente 
com a que El-Rei escreveu ao duque da Ter- 
coira,encarregando-o de agradecer em seu real 
nome as demonstrações de sentimento e de af- 
fecto manifestadas pelo paiz, quando o Senhor 
D. Pedro V ficou viuvo, tambem se publicam 
no rn do «Elogio historico». 

Mandámos à primeira por'sér inedita até 
à sua impressão pela Academia Real das Scien- 
cias. 

A edição do «Elogio historico de EkRei o 
Senhor D. Pedro V» é oferecida a S, M. o Se- 
nhor D. Luiz I. 

Não houye hontem á noute a reunião da 
maioria que estava combinada. - 

Ouvimos que o motivo de se adiar fúra não 
poderem os ministros comparecer hontem é 
moute na projectada conferencia, 4 

Devemos completar com informações que | 
recebemos depois de expedida a nossa carta | 
anterior o que dissemos ácerca da reunião dos 
dignos pares. Seriam 50 os que estiveram pre- 
sentes. Compareceram todos os ministros. O 
sur. Antonio José d'Avila e Seabra tambem 
compareceram. 

Além do que se passou ácerea. da necessi- 
dade de apressar os debates relativos ao credi- 
to predial, informam-nos que o snr, ministro 
da fazenda déra explicações importantes so- 
bre a base tomada para a distribuição dos 85 
contos de augmento na contribuição predial. 

Sobre a distribuição os snrs. Seabra e An- 
tonio José d'Avila fizeram declarações em sen: 
tido contrário á que está proposta no projecto. 

Parece que o modo como o snr, ministro 
da fazenda considerou a presença destes dous 
tão ilustrados dignos pares n'aquella reunião 
lez com que ambos se levantassem e sahissem 

a sala. Asseveram nos que'n'este incidente se 
não trocaram palavras algumas desagrada- 
veis. i 1? 

Sentimos que o snr. ministro da fazenda, 


a cujo talento mais de uma vez temos prestado Ê 


a devida homenagem, désse motivo, talvez sem 
intenção, a que dous paros tão dignos de res- 
peito deixassem 'de esclarecer o debate prévio 
de uma questão importante. 

Hontem, na camara dos dignos pares, hou- 
ve um incidente desagradavel antes da ordem 
do dia, porque um equivoco, segundo parece, 
fez com que não estivesso impressa a ultima 
redacção do projecto de leidos vinculos, que à 
camara, n'esta hypothese, decidira discutir 
hontem. 

A proposta do snr. conde de Thomary re= 
solveu-se nomear uma commissão de inqueri- 
to para dar seu parecer sobre ocassem que se 
alludia a um empregado da camara, 

O snr. visconde de Villa Maior desejou 
aproveitar a presença do-snr: duque do Loulé 
para se tractar da sua proposta da commissão 
de inquerito administrativo so Dottro. 

A camara não concordou em «que hontem 
se tractasse de objecto estranho 4 ordem de 
dia. ) 

Com o devido respeito, pare ce-nos que a 
proposta do snr, visconde, em quanto não a re- 
solvem, pela sua importancia tem estado sem- 
pre na ordem do dia desde que; foi apresen= 
tada. 3 fas tec ' 

Não pudémos hontem assistir 4 sessão, co: 
mo temos feito por vezes, findando à corres- 
pondencia mais cedo para nos habilitarmos à 
formar no dia seguinte juizo mais seguro so- 
bre o que se passou. t 

Por tal motivo inserimos n'este lugar a par- 
te do extracto, publicado pela «Gazeta de Por- 
tugal», que se refere à materia da ordem do 
dia: 

Anterpellação do mr. visconde de Fonte A reada, 
sobre a circulardo governador civilde 
Aveiro 

O snr. visconde de Fonte Arcada, fez pondero- 
sas considerações sobre o abuso que "o governador 
civil do Aveiro tinln commettido enviando nma cireu- 
Jar nos seus subordinados para que obstnssem á rea- 
lisa de um dos primeiros direitos constitucionnes 
que a carta concedeaos cidadãos e desejá que o snr. 
sinistro do reino expenda qual a, eua opinião sobre 
«ate nssumpto, pois deseja ouvir à opinião do governo 
para que o paiz saiba se elle approva ou rejeita um 
procedimento de tal ordem, - 

+. O sne. ministro do reino, sentindo ter de trátar 
deste negócio, entende que elle não tem a importan- 
cia, que se-lhe tem querido dar, e mesmo entenilo 
tambem que o goveruador civil não exorbitou, por- 
que ús anthoridades compete elucidar n opinião, é fa- 
2er por todos os meios honestos e legitimos com que” 
a opinião não seja desvirtunda, Declara que à ejreu- 
ar era confidencinl, e sente que ella fosse publica- 
da, supprimindo-se-lhe a parte em que se recom- 
menda és authoridades que se siryam unicanibnte de 
meios honestos. pls Losi amo ban 
vila, (sobre a ordom) estando de aecor- 
doçcom “opinião dd ori cumpre-fazer 
toda à diligencia, dentro dos limites do justo e do 
honesto, para encaminhar a opinião publica, comtu= 
du não se póde conformar, que o snr, ministro não ti- 

uma palavra para censurar aqualle goyerna- 
dar civil, que tachou de monos leal o procedimento 
dos fnpatados “da opposição,  ofiendendo assim 'n di= 
gnidade de um dos poderes do estado. j 

O ent. visconde de Fonte Arcada, agradecendo a 

seposta delicadw 6 atenciosa do snr. ministro do 
«tino não so conforma vom O princípio da inforveiição 
da authoridade no exercicio dos direitos que q éurta 
concede nos cidadâvs; e demonstrou. quaes os moti- 
Vu porque entende que uma tal doutrina é perigosa 
e inconstitucional, 
“Pomou igunlmente parte nesta interpellação o 
digno par marquez de Yallgda, que referindo-se & 
deportação dos soldados pura Angola, deu occasião. 
av gnr. ministro da guerra demonstrar que não tinha 
Inívido deportação, imas unicamente se tinliá citeu- 
dido conveniente mandar para a Angola aqueles 
soldudos, pelo estado do insubordinação em que se 
achavam; e justificow o plano de organisação. do 
exercito ultimamente apresentado, que na sua opi- 
uião so tem querido desvirtiiar para fins politicos. 


Na camara dos snrs, deputados toda a 
sessão de hontem foi dedicada 4 discussão 
da proposta sujoita ao voto da camara pelo 
sur, Latino Coelho. 

O snr. José Luciano de Castro em um 
extenso discurso fundamentou a seguinte pro- 
posta ou moção de ordem que apresentou : 

« À camara attendendo a que, segundo 
95 principios constitucionaes, não ha man- 
dato imperativo, nem podem as manifesta- 
ões do qualquer numero de eleitores an- 
nullar o mandato eleitoral”; e não ge julgan- 
do competente para conhecer da questão siis- 
citada pela proposta do snr. Latino Coelho, 
passa á ordem do dia.» 


Em eeguida o snr. Latino Coelho impii= | to ao provimento due anja questão. 0.1 


gnou largamente o discurso do snr. Lucia- 
uo do Castro insistindo na sua proposta — 
quo inserimos na carta de hontem.. 

O incidente não está findo. Amanhã de- 
vc haver votação nominal sobro tm reque- 
rimento feito pelo snr. Quaresma para que 
so julgue discutido. Dizem que ém seguida 
serão depois votadas, provavelmente tambem 


em votação nominal — as propostas apre- [er “Antes 


sentadas. 


Consta-nos que paraa semana será apre- tentassemos o primeiro, 


sentado à camara o parecer sobre o projecto 
de lei relativo às estradas municipaes e vici- 
naes, 


A fragata D. Fernando ainda tinha vive- lã 


| incompleta, é verdade, 


| suns obras, para eilas como que 
 acoitassem a momenção directa. Por outra nho és- 


 contenden 


| Lisboa 31 de ontubro do 1658. 


tal epydemia foi a 24 de 2 fevereiro. é 
A fragata é commandada “pelo snr. ca- 
pitio de fragata Roza que n'esta trabalhosa 
e arriscada viagem deu provas, evidentes de 
ser um corajoso e intelligente officinl da nos- 
sa armada. 
Não perdeu nenhum oficial da guarnição. 
Os mastros eram do brigue «Villa Flor» 
e a fragata não obstante os papa figos terem 
oito pés de menos deitava seis milhas por hora. 
«Parte da carga é de minerio de cobre, 
Os generos susceptiveis de propagação de con- 
tagio teem sido desembarcndos no Lazareto 
e beneficiados, ; 
A sua tripulação é de 194 pessoas. Ifou- 
xe 203 passageiros incluindo 28 mulheres e 
3 menorgs. A 
Estão annunciados dous jornaes um. dia- 
rio o «Economista» redigido pelo sur. D. Dio- 
go de Souza Botelho de Vasconcellos, outro 
a sCorrespondencia insulana e ultramarina» 
para sahir nos dias de partida de vapores 
para as nossas possessões e para os Açores. 
Será redigido pelo snr, Augusto Cezar de 
Freitas. 
Estas noticias são. bons indicios. 
Em tudo vamos progredindo e melho- 
rvando. 


Carta de El-Rei o Senhor D. Pedro V 

ÃO MISISTRO DA FAZENDA O SNK, ANTONIO JOSÉ DE AVILA 

SODRE O PENSAMENTO QUE DICTARA A CREAÇÃO 

DAS PRIMEIRAS TRES CADEIRAS DO CURÃO SUPERIOR DE 
Lermas (1) 

Snis ministro, — Penso, que o védor da minha 
fazênda lhe communicon já a minha. resolução re- 
Intivamente ú cessão, que entendi fazer de parte da 
minha dotação, 

Destinei m'estes dous ultimos anos parte des- 


pelos seus result; 
que faço. A est; 


* Parectu-mo sompré, que de todos'os deficite o 
mais lamentavel é o do necessario, Jalguei qne não 
p 


a augmentar sensivelmento as angnstias do fisco 
empregar em attenuar um tal deficit o que aliás 
houvera empregado o parlâmento. E 

Era universalmente reclamada a ercação de 
ursos desenvolvidos de litteratura e de historia, que 
servissem de complemento nos sêccos resumos des- 
sas disciplinas , degorados em nossos Iyeeus, e que, 
do megmo tempo, e sem preparação para o estudo das 
sejencias, que tão divorciadas andam com as let- 
tras, Decidimo n realisal: j 

“Demandavá resolução o escolher de tantas no- 
cessidades, que entre si disputam a impreteribifida- 
de, uma, qué so antepozesse ás outras. Não digo que, 
por esse lado no encontrasse eu com a mais urgente 
de todas, mas 
ds vozes, 
ser princi 

* Não'sei 


muito, 
de reforma 
se muitos si 


RO PArA O euSiuo superior, 
preocenpani coth o estado 


decahindo diariamente, vejo, que se lhe sec: 
Tuixes, e que assim se lhe foi à virtude pyoli 

Considerada a questão por esse | 
que até certo ponto cu 


qual espera 
que fui crear, jée concorrer para exigi 
qite fazem niais, e meditam menos, o ad 
emborá iitegulitr, essi mesma obra, 


mesmo com q n 
zor de Ei grs fim 
nas chagas da instrucção publica; 

«ue sina das consas do espirito, 
para alentar disputas, que para 


Into popular, quer di 
dez, poco 


darem frnctos. 


pazes de dBixar de ma 


hão do poder menos de abrir-lha. 

Pensei um 
minha párto, muito pouca logicn, 
fosse, mão er eu quem devia fazel-o—eu «que mão 
queria a faculdndo, em quanto não visse à esthola 
Reconheci porém que, 
mente, indo no rasto de uma fendencia, que eu mais 
de uma vez censurci—n de ampliar irrefectidamen- 
te o ensitio stiperior—eu conseguia mais facilmente 
aproximmar-ime do ideal, que sonho pára u istrueção, 
do que se me tivesso atrelado ús minbs ideias: 

Dirão alguns que o curso de. litteratura antiga 
se não contebe sem uma regeneração radical do en. 
sino das lingoas mortas, pois que sem ellas se não 
percebe o subor particular dos diversos escriptos, em 
cujo comercio tem de ir-se aputando o gosto da 
juventude, Da cadeira de littoratura moderna , a 
que se nega à regalia de poder day preceitos, estou 
vendo enojar-se n uustera e pedantesca diguidado 
dns nosens velhas aulas de rhetoricas, E a cndeirá 
do historia a alguns pasecerá Iançada no ar, mal de 
finida na sua natureza, insuficiente para a vastidão 
da materia, é pequena, para o berço de um estudo 
| quai novo entre nós. 'Palvez mesmo haja quem ns 
considere todas tres superfluns, como se hits éschiojns 
secuudarias tantas e tântás disciplinas não servis- 
sem mais para entreter utilmente o tempo, e par 
desbastar o espirito, do que para deixar nºelle noções 
exactas é distintas dás cousas. dao 
Não contrarinrei nenhuma d'estas considorações 
que a mim mosino fiz, menos a ultima, que é absurda. 
Quiz ter fundamento com que podesse dizer a quem 
elos aprosoiifnsse:—faça melhor. 
En poderia: ter'olindo: 'máis compassivamente 
Para o grego e para (o latim, e poderia ter pensado 
em preparar nas cscholas secundarias uma baze 
mais segura, em que assentasse o ensino das novas 
dontrinnis, que vio invadir o repirtir os dominios do 
classicismo. Mas pênsoi que me era impossivel obra 
asim, sem rlesaccommodar, um, pessoal que, desdê 
esse momento, deixaria dg ser tido nu conta, dortio 
competente quanto atá alli o fora. Pensci que obran- 
do assint'tarde “vária Fnculdade “de” letras, é que, 
creaudo-a eu, alcançava as duas cousas—atueuldas 
de, desde já, e muis tarde n rofouna dos Iyceus. .. 
Não quero que se ontinue a dizer, sem que do 
discurso sé pastadse júmais 4 acção, que não é possi- 
vel escustr: pormáis tempo o nerescentamento da 
littoratuta e da historia. Quero que 66 possa dizer, 
qua tanto se falou n'elle, quo houye um indiscreto, 
que tomando « serio tal pedido, 9, reulisou, quando 
nada estava hinda preparado pará ele. | 

Quero que, oin vez dé uma necessidade ifué pá: 


e que, 


5 


ça adiar; a desordem de'um momento venhn 
pleitear a causa dessa mesma necessidade, que ellá 
pode contribuir para torngr mais palpavel. É por fin 
de contits, núnis una cousa sem baze não seria gran- 


(de mal «to lado de 'tantas, qite só insinunram no sys- 


tema de instrucção Rea em Portugal, e que para 
ahi estão sem fazer bem, nem mal, 

Virão talvez as pretensões uviversitarias,e aqui 
confesso que talvez com algum fundamento, censurar 
a escolha de Lisboa para séde das cadeiras de litto- 
raturae de história, As escholas collotam-se' fondo 
molhor recrutem o seu magisterio, e melhor possam 
servir o desenvolvimento intellectual dos povos. N'el- 
las, não vejo sómento as rélições estreitas, que as 
prendem com'uma lei de habilitações para as Funé- 
ções publicas os cursos, que para uns hão-de vire 
ser obrigatorios, quero-os livres para outros que 
nenpins outros estudos estão nem tão facil, nem tão 
utilmento ao alcance dos entendimentos menos cul- 
tivados. A 4 , n má 
"Algumas dificuldades se'me apresentam, quan- 


Por uma parte, veceer que os 


mens que, pelas. 
gas 

ro ser mais  foliz no, concurso; em que ficariam 
Di es mediocrid; ê é 


o ocridades. is 
À vida um pouco livre da nossa Rato 


rotib 
? a Re DÃO, 
se casa facilmente com a sujeição do magistorio, e 
demais tenho-visto que aquelles pará quem o con- 
curso seria um brinço,desprezam aquillo em cue uão: 
encgdia Eloie, ob miogab ungaigara scam 

que recorkessemos ao segundo meio, que 
traz comsigo decepções e desagrados eu quizera que 


D; Pepro:- o) 


(1), Bão aa cadeiras do bjatoria, o de litorais 
ab panda dada Ú 


pessoas não fiz mal em dar-corpo 
ha reclamam isto, que poderia | de: 


tsso lado, talvez 
á fosse aggravar o mal. Vejo- 
mo porém constrangido a: pensar “que miuito longe 
vem ainda essa reforma harmanita e pausada, pela 
apreguiça, Entretanto a excrescencia, 
daqueles 
ntaimeuto, 


|... Ha muito tempo qne os: homens competentes, 
linsvaátida Bu po; dl Re pi >, 


dedo 
mas não sei por 
estas mais servem 


A faculdade de lettras ahi a deixo esboçada, 

mas tal que já, não são ca- 
complotar. Ponho-a a bater- 
lhos á porta, e tão de rijo o lia do ella fazer, que não 


mento que, em tudo isto, havia, da 
fosse. como 


contradizendo-me aparente: | 


meio de nós. — Pag. 9 
A ultima sessão 


dro V, fora cstebrnda em 10 dó iifârço de 1861, 
na qual o secretario ger: terino o sur. Pla] 
ria Jatigo Coelho leu.0-elogio do Barão de 

boldt, o snr. Antonio José Viale o do fallecido so- 
cio e desvelado cultor das lettras o snr. João dg 
Cunha Neves e Carvalho Portugal; é o tóáso a 
investigador e ameno or 9 sor. ma 
Resende contqutnca deb o SORO 
co ênbidos, ou ainda ignorados, o retrato biogra- 
phico do grande ministro e jurisconsulto José de 
Senbra da Silva, 


bia 
Nascido em 16 de estembro de 1887, ete. — Pag. 1? 

El-Rei o Senhor D. Pedro Y nasceu o paço das 
Necessidades is onzo horas t mêiu da noute. A guer- 
Ta civil corria solta por todo o paiz, e em nome de 
prrtídos uppostos e irreconciliaveis viera bater às 

ortas da capital pouco antes do Principe ver a luz. 

Je um lado estavam os defensores da carta de 1826 
com os dugues da Terceirá e de Saldanha, que pe- 
diam às armas a restanração do codigo, porque ti- 
nham vertido tanto enngtte nos Açores, no Porto, 
e em todos os campos do batalha. Do outro rests- 
tiam com o congresso eleito depois da tevolu 
os homens, que à noute de 9 de setembro investi- 
rano mandato dificillimo e arriscado de fazerem 
triwnphar tm sucesso, que numerosas repugnan- 
cias ntiençavam de ruina a cada instante. 

O baptismo do Principe Real teve lugar no dia 
1 de suiubro de 1837 depois das tres horas da tar- 
de naenpella real, Foi madrinha Sua pisgro de 
A Imperatriz vinva a Senhora D. Amelfa. Foi pa- 
drinho Sua Magestade o Imperador do Brazil o Se- 
nhor D. Polvo IL, evja procuração para 0 0 repre- 
sentar n'aquella solemnidade foi concedida ao mi- 
nistro do imperio Sergio Pereira de Sousa. 

El-Rei na pia baptismal recebeu o nome de D. 
Pedro de Alcantra, Maria, Fernando, Mignol, Ra- 
phnel, Gabriot, Gonzaga, Xavier, João Antonio, Leo- 
ppldo, Victor, Erancisuo de Assis, Qulio; Amelio, de 

ragaunça e Bourbon, Siad Gabusga Gotha, 
era tão familiar ao Principe, 
ete. — Pag; 19 


A lingua latina 


Em unsa das lições, a que presidiso ent. Antos 
njo José Viale como percentor de direito natural, El. 
Rei começou à verter de repente como exercicio ul- 
guns trechos do compendio de Burlamáchi com tan- 
ta propriedade, claveza, é Auencia, que em um discur- 
so latino, que durou por mais de nm quarto de hora, 
não foi necessario acudir-lhe senão com dous termos, 
porque não lhe oecorreram logo. a 

- Na lingna grega os sens estudos não desmenti- 
ram a mesma applicação constante, e depois, que 
outros cuidados preoceuparam 4 sua attenção varias 
vezes citava este preparatorio como utihasimo, es) r 
ciulimente para auxiliar a memoria nãs classificações 
e momenclatura dos iss da natureza, 
As suas leituras inspiraram-lhe algumas: paginas, 
que por excessiva modestia capitulaya 6 exer- - 

cicos ete—Pag. 19 
Duns d'estas memorias, uma com a denominação 
«Refloxdes'sobre a História Romauas, composta 
em 25 de agosto de 1851, quando apénas contava 
uatorze Anos de idade, e a outra cscripta em, 22 


aetual e com à futnró d'este tiltiima: eu nrvitos vejo, | de dezembro de 1853, quando sómente acabava de 
àS | completitr 'os dezeseis, na qual se alarga já em elo- 


vadas considerações sobre o carncter das instituições 
da (rocia e de Roma. comparadas, provim assaz a7o- 
flexão e o proveito com que visitava. os dominios, do 
passado, é o dom de observação quasi jnnata, que 
amanhiccia com a vida n'aquei!e privilegiado enge- 
nho. Ambas as menorias são dedicadas ao sur. conde 
da Carreira, 


e: Va a 
| Logo nos primeiros dias do sew reinado fundou na 
illa de Mufy 2. schola primaria “o 
Ts a De erica tom 


(| 


Corre hoje unpresaó o excelente rolatorio sobre 
A crenção e progressos da eschola de Mafra desde a 
sua inauguração solene no dia 9 de dezembro de 
1 té ao fim do sexto anno lectivo de 1850-1861, 
escripto é publiendo pelo dignissime professor o snr, 
Vietormo d.C, Dantas Percira Quem desejar apren- 
der nos grandes exemplos de um Soberano de dezoito 
anos (que tantos contava El-loi quando fundou os- 
Ea primeira nula) leia essas paginas tão concisns, co- 
mo instruetivas, que a saudádo inapitou,e que ame- 
moria e 4 admiração pelo nobre espirito. do pri 
hão-de conservar como glorioso pregão de suas virtu- 
des e esfurços, ó 

A real eschola de Mafra é coeva da acelanação 
do Senhor D. Pedro V. Entre um'e ontro aconteci- 


do profossor coimmettida ao zêlo e cscrupulo do, enr, 
conselheiro Antusio José Viale, O Tato for- 
miido em cinco dias, enpresentudo a Sua Magestade 
estava approvado eni 20 deiovembro de 1855, eno 
dija,9 de dezembro seguinte -vinha.o Soberano a Ma- 
fra presidir a abertura selemne do primeiro curso, 
No acto de investir o professor no exercicio do seu 
cargo 9 Senhor D. Pálro disse-lhe unicamente estas 
palavras: confio-lhe estes alumios para qué faça 
“elles bons portuguezes o lons cidadãos, , 

Mais de duzentas creanças tem recebido u'aquel. 
le estabelecimento o pão do espirito no curto espaço 
do seté sinnos. 


da distribuição dos premios no anno de 1859-1860 
El-Rei, alludindo ao freto e ter sido a Rainha; n Sei 
nhora.D, Estephania, quem por suás mãos repartir; 
no ano antecedente ns recompensas nos Jaurendos 
não podendo conter n profunda magon do seu coração, 
pera Com estas séntidas palavras, que extrahi- 
mos do relutoriy do sur, Dantas Pereira: ' 

“A. solemnidade,, que para, vós é uina festa, 
para mim Inctuosa comemoração, E! hoje, p ann 
versario da unica distribnição dê prémios à quia 
sidin a Rainha, a nnlnha companheira, a amiga dos 
pobres. — Nenhuma dor igunl á de recordar nades- 
graça os tenpo: es ! — Orge polo descanço da 
Aquella, que fóra vossa, protectora, quo hontem 
ainda, fler pendida sobre o sepulchro, folgava com 
as vossas alegrias, como Eu eei que folgava! » 


n P! 
Telesraphia electrica 
DESPACHO N.º 7540 | 

Ao Commercio do Porto 
. Do seu correspondente ; 
LISBOA 16 DE, MAIO ÀS 8 H. E 40 M. 
f DA MANH 
Na camara dos pares foi hontem, appro- 
vada por 37 votos contra, 34 a redacção da 
'commissão no art. 2.º do projecto dos vin- 
culos,.. |, À jiuea nes! 
Na camara dos, deputados à proposta do 
snr. Fontes; sobre a questão, do snr. Latino 
Coelho foi rejeitada por 72 votos contra 59.,, 
A proposta do snr, Luciano de Castro so- 
bre a mesma questão foi approvada por 72 
votos contra 57, . . A 
Os ministros não votaram. p 
O snr. Latino Coelho depois das, votações 
| declarou, que em virtude “ellas entendia de- 
ver resignar, o seu lugar de deputado e sahir 
| da sala... o cus 
Foi acompanhado a 
da opposição e por mi 


LIS : x 


VIGLA REAL 9 DE MAIO (Do nosso 


“| correspondente) —Nem sempre por aqui ha as- 


sumptos proprios, para, correspondencias e a 
“isso so dove attribuir a irregularidade com que 


costumamos escrever, 


ER ETs 
, 
I d) ) 
6 Jittoraria El-Rei tstovo 


Z 
publica da Academia Real das | a Amarante pelo Marão está em construeção e 
Seienvias de Lisboa, à que assistiu o Senhor D, Pe- esperamos em breve ver um terceiro vindo de 


| blicás o'mandou ou manda logo estuda: 


mento só mediou o tempo necessario para n escólha 


» asgos dousypri 
e ] laReala Chav: 
posto istrucção 1 
gali mata 4» 

segundo lanço da estrada de Villa 


Amarante, porque o snr. director das o] E 


Folgamos de ver progredir os trabalhos: 
W'esta estrada, que ha-de vir a ser à mais iln> 
portante para esta terra e cremos que para toda 


festa Acia) 742 
E E erú tempo trabalhamos para conseguir 
esta estrada, e, depois de empregados todos os 
esforços, foi-nos dito pelo nosso representante, 
no parlamento, de então que não haveria go- 
verno que nos deferisse esta pretenção. Com 
esta declaração formal e positiva arrefeceram 
os animos, que começaram à reanimar-se com 
a eleição do snr. Guilhermino de Barros, que 
nos promettia ser o advogado d'esta eausa, que 
estava abandonada e que se julgava perdida. 

A instancias de s. exc.* foi approvado e 
tgandado construir o primeiro lanço, e os seus 
adversarios politicos, que invejavam o trium- 
pho alcançado pelo snr. Guilhermino, tenta- 
ram explicar esta concessão por «burla» que 
elle e o governo nos queriam impingir, dizen- 
do que os trabalhos e a approvação da estrada 
ficaria reduzida ao primeiro lanço. 

Velizmente, antes de terminar a feitura 
deste lanço já estava outro aprovado € posto 
em construcção. 

O snr, Guilhermino de Barros respondeu, 
pois, aos sophismas bem conhecidos dos seus 
adyersarios com a realisação da sua promessa, 
para. que elles appellavam, suppondo e dese-- 
jando que lhe seria isto impossivel. 

Os habitantes d'este concelho estão geral - 
mente satisfeitos com o nosso deputado, pelos 
melhoramentos que tem conseguido para esta 
terra, e que jámais poderão ser esquecidos. 

Tendo esta camara representado contra o 


| projecto da liberdade do comercio dos vinhos, 


admiraram os seus municipandos que esta re- 
presentaçãofosse enviada à outro deputado que 
não fosse o nosso, jámais sendo esto um fiel ad- 
vogado d'esta é de todas as nossas cotigas. 

Este procedimento feriu tão de perto os ha- 
bitantes sensatos d'esta terra cinteressados nos 
seus melhoramentos, que «ins 200 dos seus 

tincipães proprietarios dirigiram ao snr, Gai- 
sf de Barros um voto de agradecimen- 
to pelo modo por:que tem desempenhado as 
suas funcções, é principalmente pelo mado por 
que se houve na questão do- Douro, 

A camara actual.está- desconsiderada, por- 
que, além de não tenfeito obraalguma que in- 
dique melhoramento, diz-se que absta a alguns 
reclamados pelas exigencias publicas, porque 
se não quiz obrigar para com o governo, por 
uma escriptura, a atgmentar d reparar o quar- 
tel militar, condição esta sem n qual o governo 
não púde ou não quer considerar esta terra 
praça effectiva de um corpo. HF, A 
+ Os influentes d'esta terra e interessados nos 
seus melhoramentos; estão: cansados de pedir 
para aqui um corpo de tropa, e queriam-no a 
| troco-de qualquer sacrificio: esperavam que a 
camara, em vez de lhes contrariar seus planos, 
os auxiliasse e so prestasse a augmentar é re: 


governo. 

Sabemios tambem que ha alguem na cama: 
ra que julga prejudicial á terra a permanencia 
n'esta de um corpo, suppondo que por isso au: 
gmentará o preço dos generos ! 

A Associação Commercial, cuja installa- 
ção noticiamos ags nossos leitores, está dofini- 
tivamento organisada o celebra regularmente 
as suas sessões. = 

A rvebentação das vinhas, em geral, é irre- 
gularissima e os rebentões véem' pouco:robus- 
tos; ea nascença, em compensação, é boa, pos 
rém parte d'esta já foi destruida: por um vento 
norteque apparecen nosdias 29.e 30 de abril. 

O coidium: tukeriv' vai apparecendo em 
quasi todos os pontos e por toda a parte'se pro- 
eura combntel:o-com o enxofre. 

-- Começaram as aúdiencias gerács no dia 
esto meze no dia 6 foram dous réus conde= 
mnados a penaultima : foram estes os quo ma- 
taram, degolaram e roubaram junto a Villaris 
nho deS. Romão um tendeiro galloga. por nos 
me Balthazar. | Ko mo 

A commissão encarregada do risco do thea: 
tro ainda não apresentou os seus trabalhos: 

“Quem quizer obrasa vapor encarregue-as 
agente-da direcção das obras publicas ) 


=VIZBU-42 DE-MAIO = (Do-eViriatow-) 
— A nascença do vinho, nas margens do Mon- 
dego e Dão, é em pigeie na paite vinhiateira 
deste districto mostra-so auspicjosa o” mais 


qué regular. » 
- So houver uma boa álimpa, deve gor gráti: 
den colheita do vinho, a : 
Tainbem promolto ser fecunda a safra do 
te, Os olivaes mostram grando abundan- 
copa especialmente nas ólivéitas, que 
no Anho passado não houve azeitona. a 

Os pães de pragana, que suppunham per- 
didos, tennimata-se cóth as repetidas chtivas 
das trovoadas, e apresentam bom aspecto. 

Os milhos semtados nos alqueiyes mostram- 
se bellos, o que tambem é devido ás chuvas 
das trovoadas. "- ; 


NOTICIARIO 


Noficias de El-Rei D. Fernan- 
do. — Lê-se na «Epocha», de Madrid», de 
12ºdo corrente : sá 

«8, M. El-Rei de Portugal não chegou an- 
te-hontem, como julgavamos e annunciámos, 
ao real sitió do Átanjuez, por so ter voltado à 
carruagen nas encostas de Santa Helena. Fo- 
lizniente, não ha à lamentar desgraça algum 
Poy despacho telographico sabe-se que S. M. é 
a sua comitiva sahiram hontém das Corredo- 
ras é que á noute cliegaria a Aranjuezo 

“ Fusão dos Bâncos Anglo-lbra- 
zileiro e Anglo-Portugucz. — Sobre 
à fúsão destes dous Bancos, do que ha dias 
demos nóticia, Iê-se 0 seguinte na aCorros, 
pondencia de Portugal: » * a 

” As pessong ie ad fhformildas à respeito da 
dotibiu aqui espalhada ha diás 6 qtio tanto prio 
tem causado no:publico; da fusão: d'estos «dons estas 
belesimentas +bancarios, -dia-nos as seguintes, infor, 
mações, 

“a direcção do Anglo-Portuguesa Bank dirigtu- 
sé eim Londres do Liofidoti & Brásilitn e” propoz-lhe 
ajuneção/ dos dous bancos, entrando cáquello para 
este com os; es tinha já recebido dos, seus 

endo 


PER OP Ica PA 
aeciaiatao antas 'esto em trocu ncções suas, 
novamente emitidas. apro re 
Como “de taes propostris"tésúlta sempre menor 
vantagem para quem as faz e maior para. quem as 
acceita, nada admira que a Sispeção do London & 
Brazilian Bank, além de se livrar de um concorreu- 
fe, tratusso de fazer uma bon operação para 08 seus 
accionistas. bed 


Ainda assim somos d'aquelles que acreditamos 


No dia 13 de abril foram arrematados pe [que 
vos 


os necionistt 
o, 

o ngora v 
cia de u! 


recebendo. 
liam Bank 


O London & Brazilian lucrou 11,700: 
O Auglo-Portugues quo tinha as suus acções 
com prejuizo, passou à tel.ns com premio. é 

Enquanto Ro facto de ficar em pé o London % 
Brazilian o extinguir-se o Afglo-Portuguese abste- 
mo-nos de o amnlysar, imas seinpre vimos na direcção 
esto, indicios de uma curta duração, 

Concerto. --- Teve hontem lugar ho 
theatro de $. João o concerto do pianista bra- 
sileiro o snr; Ricardo Ferreira de Carvalho. 

Houve grande concorrência. uso nmh 

O distincto'artista foi recebido coni uma 
salva geral de applausos: 1 

A primeira peça que tocou, e'bem, foi uma 
grando phantasia de Thalberg sobre motivos 
da «Sunnambula», no fim de qual recebeu en- 
thusiasticos applausos e teve duas chamadas. 

Excenton depois com perfeição um grande 
galope do concerto, composição 'sua, que lhe 
valew goraes applausos'e duas.chamudas. 

Em seguida teve lugar o dueto concertante 
de vebecu/e piano sobre motivos do aCarna- 
val de Venegas, pelo beneficiado: e pelo dis: 
tincto violinista Augusto: Marques Pinto, A 
execução foi! excelente. No tim d'esta peça 
foram freneticos os applatrsos'aos dons artis 
tas que tiveram tros chamadas, Nesta occa= 
sião recebeu o distincto pianista duas lindas 
coroas, uma offerecida no pico pelo sn». Sá 
Noronha, e outra oferecida do camarote n.º 
1 da 1.2ordem; pelo joven: rebequista Morei- 


| ra de Sá. 


“Foi ainda depois chamada duas vezes ao 
palco, com o snr. Sá Noronha. “ 

Durante esta ovação eram. numerosos 0s 
ramalhetes que cahiam subre o palco- 

Espalhou:Se om grande numero do exem 
plares de 6 difierentes pocsias dedicadas ao 
beneficiado, 

Em seguida tocou 0º distincto pianista, 
uma phantasia sua, sobre motivos do «Rj- 
golotor. E ap s 
- A execução foi magis 
mente applatidida, 2 

Termiriou o concerto com uma phantasia 


tal e enthusiastica- 


| par A ju ipi tel mili: | e variações de Herz, sobre motivos da opera 
ii devia servir de quartel mili phone. jah E: “a P b 
prestigio da pessoa que Ss estagraçado| Esta peça foi interrompída por vezes pe- 


los applansos do publico, e no fim téve o bene 
ficiado 8 chamadas sucessivas. 

Aº 2.º chamada, o env, Pinhiciro Caldas 
recitot"do um camarote da 2.º ordem uma 


|| energica poesia, phrenetitamente victoriada a 


cada estrophe. 

Quando o poeta falloá dos soecorros vin- 
dos do-Brazil para os asylos de Portugal e al: 
ludiu ao barão de Moreira n'um verso expres 
sivo, os applansos fran delirantes, repetidos 
e prolongados. é q 

A poésia teve abisv e na tepetição os ap- 
plausos reproduziram se cóm O mesmo enthu- 
o Migdo en ra dan 

No atrio do theatro tocava a banda de mu- 
sica de infanteria E E Ta 

“O smri Ricardo Ferreira dê Carvalho é tum 
Pianista muito distincto e perfeito musico, pois 
nos aflivmam testomunhas ;presencines, de jui 
zo authorisado, que excenta ú primeira E 
toda amusica.. ss 

Tem muita execução e perfeita. 

Os portuenses, applandindo como applau- 
diram 0, morito do artista, deram, n'csees 
applausos a, medida das simpathias que dedi- 
cam ão Brazil. O joven e talontoso brazilei- 
vo viu quo estava no meio do um povo ir- 
mão, e Amigo, que, estima como silas as glo 
rias da nação brazileira. 

“Sinistro no vapor Zilre. —O «Jor. 
nali do Commerció» de Lisboa publica mm 
telegramma recebido na quarta-feira, do S. 


Roque , im: Hospanha, dando noticia de que 
o vapor «Zaires da Compnnhia União Mer+ 
cantil perdera o helico om 30 a abril, perto 
da- barra de Lisboa. Digo; telogramma que 


o-vapor;tevo de arribar 4 Madeira, onile che. 


got em-6: de maio, devendo ter' alli LO dias 
de-demoray para metor: o -helice que tem de 
sobreeellente. 5 ve 0 


Motim em Roscõa,=0 «Jornal do 
Porto» receben de tim seu correspondente as 
segilintes noticias : 

«No din 10 alvorotou-se o povo em Poscôa, 
na occasião em que sahia da missa d'alva. Os 
populares amotinados invadiráni a casa da ca- 
mara, arrombaram as portas da sala da ropar- 
tição da fazenda, e incendiaram todos os docu- 
mentos o livros pertencentes nito só áquella re- 
partição como a todusas outras quo se acham: 


estabelecidas naquela casa ; párecá que how 
vô mesmo o intuito de lançar o fogo no edifício 
da municipalidade. — Era força de entumeci- 
mento na bóssa incendiaria dáquelles povos! 
As nuctoridades fugiram todas, bem como 
a pequena força militar que alli estava desta- 
cada, Ri sy 
O presidente da camara, brocirando eva- 
dir-se com a miaior celeridade, “cahiti do caval- 
To que montava, e frncturou um Braço. | 
Diz-se que não correu sangue, e atores: 
conta-se quea revolta foi promovida é princi: 
piada pelas tecedeiras de Foscõa, que se jul 
gum lesadas com o iposto de 240 réis, que 


“| ultimamento lhes foi taxado na constribuição 
Jon (du ais 


pessôal! 

No dia 11 o tumulto estav TER us 
acalmado, e às auctoridades ami entrado 
outra vez no exercicio dos scus curgos! 

E'muito digna de lastimá-a cógueira do 
povo que se pronuncia contra a lei por modo 
tão odioso quão pouco officaz. » : f 

Anniversario de Pio EX. —Sc, 
do diz uma carta de Braga, dirigida ao « 
reitor, nanoute de 13,anniyersario de Pio IX, 
illaminou-se n'aquella cidade o paço archiepis- 
copal, a frente da cathedrale muitas casas par- 
ticularos. | 20 8 pod ssh 

Em algunias jancllas apparegia 0 retrato 


tt tres grandes magotes de povo, 
, percorriam as ruas, tocando e 

do o liyimno do Pontifice-rei. 

À authoridade pórmtittiu a demonstração, 

às rohibiu quê de deisêm vivas, ( 
mo. desobedeceram a esta. 


a pe na no - 
po da Vinha e on o do 
300) “O povo dispersou paci : 


: Professores de ensino prima- 
rio. —Por portaria do ministerio do reino do 
Corrente tez, tiveram lugar entre outros os 
seguintes déspachosi: > rp sro 
Carolina Albina Conlho-- provida por tres annos 
na in villa de; istrioto 
de Va 1) Ea rca gi 
Anna Candida Pargizo—=provida. por tres annos 
ij ifehidla dê nicilmia do João de Pes dh eídado 
do Porto, vas usa ; 
Carlota Carolina Cardoso Lima — provida por 
tres anuos na eschola de meninas de Recarei, con ca 
lho de Paredes, districto do Porto. : 
Carlota Jonquina dos Santos Cuuls — provida 
por tres annos na eschola de meninas de Villa No- 
va de Gaya; districto do Porto, 3 ed 
Donato Felis Pirea—provido por tres annos rig; 
cadeira de ensino primario de Villas Bass, concelho 
de Villa Flor, districto de Bragança. 
Frabel Emilia da Graça Ooutinho-provida por 
trás annos ná eschola de menivas: de S. Vicente da 
Buira, districto de Castello Branco, 


Manoel Gomes Tavares de Alm provida 
por tres annos na cadeira de ensino primário do Ro- 
ge, concelho de Macieira de Cambra, districto do 
áveiro. f » 

Manoel Marques “Ribeiro — provido. por tres 
annos na cadeia de eusino primario de Ribeira de 
Eragons, concelho de Albergaria a Velha, 


ctode Ávetro. 

Maria da Conceição da Fonseca Pinto == pros 
vida por. tres annos na eschola de mezinas de Fier 
dão, districto de Castela Branco, o! ' 

- Rosa Augusta da Silva — proxila por tres 
ámiios na eschola de meniimas de $& Nixolau, da eis 
dade do-Porto. T! am E qt 

€reação de cadeiras. — Por decro- 
tode 7 docorrente mez de maio foram creadas: 
duas cadeiras de ensino. primario uma na 

Froguezia de Gesteira, concelho de Soure, 
districto de “Coimbra — como súbsidio de 
casa e mobilia pela junta de parochia respecti 
vajea outra no os doi d 

Lugar do Justos, freguezia de Lamaros, | 
concelho e districto de Villa; Real — com o 
subsidio de casa é mobilia pelos cidadãos Ane 
Eos Fernandes Palhejros e Joaquim Alves, 

oal, damos 0 


-Bistas cadeiras não deverão; ser postas a 
Concurso sem que os respectivos governadores 
civis hajam verificado o informudo estoreny 
promptos os referidos subsídios e satisfazerem 
cabalmente ao fim a que são destinados: 

Coincidencia: motavel. — Prod: 
ziu-se este anno; pela; primeira: vez depois dor 
esp seculo; uma coincidencia notas 
vel. m bugs ond aa 

Nu oceasião em: que a igreja celebrava a 
commemoração da morte de Ohristo, aque, ás 
Bda tarde ou nona horado dia, terminavam as: 
meditações, contavam-se, realmente, 1863 an 
nos, hora por hora, que Jesus Christo comple- 
tava O seu supremo sacrificio, expirando no 
monte Golgotha, pois que este annô a sexta 
feira santa cahiu.a 3 de abril, data precisa da 
crucificação. É vml 
— Esta coincidençia não se dava desde 1795. 

anuscripto aprectavel, = fo) 

Padre Thainier, religioso da congregação 
do: Oratorio em Roma, e archivista dos ma- 
nuscriptos reservados do Vaticano, prepara 
uma crlleoção de documentos ineditos sobra 
a historia da Polonia e Lithuania. 

Entre: estes-documentos conta-se o plano; 
que João Sobieski, tão habil político , 
guerreiro;, submetteu á corte de Roma, pa- 
ca expulsar os turcos. da Europa, de acs 
cordo com a Austria e França. Este illustro 
e-famoso: polaco, depois de “ter vencido os 
musulmanos junto dus muros de Vienna dé 
Austria, queria que a Europa catholica se 
colligasse para arrojar os seus invasores 
para a Ásia, 


NOTICIARIO R 


LIGIOSO |, 
sai: 8 STEquuliza ara 
DOMINGO 17 DE MAIO, um 
Missaiconvia.— Festividado À padroeira, oradoy 
orov. Sá. 


us A 


—— me 4 
Movimento das cadeias da Relação. 
nodia I5 

ENTRARAM | 
Jonquim Pereira, arguido de furto. Está 
à disposição do juizo do 1.º districto crimi 
Paulo José Cerqueira é Sebastião Garcia. 
Vieram de outras cadeias para irem para Áfri- 
corcumprir-sen Re 


Mari Polisatdas Fofroretiidi para Vília 
de Conde por ordem do juizo. do 1.º districto 


criminal para alli cumprir 6 mezes de prisão. 
Cu aMDa SAMA S 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


E SESSÃO DE a MAIO . 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appelações oiieia, 

Oliveira do Hospital. Mnximino Francisco Gon- 
quives — e. Maria Gonçalves — juiz Aguilar, escri- 
vão Albuquerque. o So ; 

Lamego. Miguel Peixoto Pinto Pereira Coelho 
da Silva 6 mulher— e. Jos6 da Ran e mulher— juiz 
Senha, por impedimento R;)Alizanches, escrivilo 
Cabral, pj ela 
Porto. Domingos de Souza Cardoso — e. Bet- 
nárdino Gomes de Carvalho juiz Lia, ettrivio 

armento. MT (SOT A q sb 
a, Pompoo da Meirelles. Gides Continho, 
—e. Antonio Bernardo de Brito, e Cunha juiz Sar 
mento, escrivão Silva. Perei 

" Rrcos. Anton 
Bartholomeu Rodri 
Cerqueira, esorivio 


- Porto, Manoel 
Amelia Eri Pereira 
vão Cabral. o 


Pairy 


Penafiel 
6: Antoni 
escrivão Sarmento. « 


DE CAUSAS ASSIGNADO | 

SUL ANpNDO DE CANAS, ASIONADO 
CO  appellaçõescrimês — R 

Foscõa, OM. Pe, José Constantino Vicéitê, 

CONMUNICADOS * 

go obesa An. 

ie ct ie 


tôni «Mendes, 1! by 
do-se eu estado de indigencia, o exe.” sar. visconde 


to 


7 | de Lagonça sabendo d'isto;prestou-so genarosamente 


forro q expensas suns, o qual to-- 
velo Den ú do corrente na igreja da Graça! 
00 E 


st - 


"25 Sam, redactom 


Rogo-lhe tenha a bondade de fezer vêr o publi- 
co o conteudo d'este recibo. 


E Francisco Antonio de Souza, 


Recobi dos mts, Braz & Paiva a quantiã de 
dlaita Eúnios trezentos cincoenta mil trezentos o vin- 
to dous réis (2:3502322) hoje, em moeda corrente 
deste imperio, cuja“quantia-fui depositada por meu 
irmão o enr. Francisco Antonio de Souzg em cuza 
dos mesmo o nada poção eum % de junho 
de 1880, Isto & à quantia depositada foi de um 
conto nove centos dezeseis mil e quarenta réis 
(1:916010) e quatrocentos trinta e quatro mil du- 
zontos e vitenta e dous réis (4345282) de promio da 
moncionada quantia deposituda de (19165040) pre- 
mio vencido até hoje na razão de oito por cento ao 
anno por ajuste e euldo do todas as minhas contas 
com o dito mou irmão o'snr. Francisco Antonio de 
Souza e por ser verdade mandei passar dous do igual 
tcor para um só ter validade os quaes só nssigno na 
presença de duas testemunhas. Hio dê Janeiro 7 de 

- abril de 1868. 


Bernardino Alves de Sousa. 
Como testemunhas -- João Gomes ide Lemos 
Notto — Francisco Motta, 


Carta topographica 

Consta: que so vai dar á estampa, nitidamente 
litographada e colorida, com 92 centimetros de largo 
sobre 65 de alto, uma «Carta topographica» militar 
das linhas norte e sul do rio Douro, erguidas em tor- 
no da cidade-do- Porto, comprehendendo os planos 
e perfis dos fortes, reductose Dorado ca indicação 
dos pontos ondeyae feriram, o quando, as diversas 
batalhias e mais notaveis feitos de armas entro os 
dons excrcitos, constitucional e realista, aquelle si- 
tiado e este sitiante, no famoso assedio d'esta cidade 
por ocensião das lides da liberdade E” ésta uma 
obra, cujo titulo busta para a inculcar, e particular- 
mente ngora em que a trasladação da bandéira dos 
voluútrrios de 1). Maria 2º para a cidade do Porto 
re tanta recordação, que Ile é relativa. 

1) e 


[a nn e 
ERTERIOR 


Folhas de Madrid de 12 de maio, de Pariz 
de 10, do Havre e Bruxelas de 8, 

Foi importante, relativamente 4 questão 
polaca, a sessão da camara dos lords de Tn- 
glaterra, em que lord Shaftesbury apresen- 
tou uma petição dos negociantes e banquei- 
rogy da Cité de Londres. 

Lord John Russell, ministro dos negocios 
éstrangeiros, declarando que ia fallar com 
a consciencia da sua responsabilidade, disse: 
que não quer ass vejam côr de roza as re- 
presentações feitas pelas potencias e bons cffei- 
tos quo podem ter; e que não quer tambem 
que o povo polaco possa acreditar que a In- 
glaterra desembainhará a espada em seu favor 
ou que fará outra cousa quo não seja dirigir ao 
governo russo representações dignas da Ingla- 
terra, sobre! o da Inglaterra apoiada pela 
França 6 pela Austria. ERES E 

Em quanto se não fizer isto não póde es. 
perarse paz duravel. Enganar-se-hia a Po- 
onia, e Europa se esperassem outra 
Bit Lord im Russell não pensa que a 
Inglaterra possa ir além-d'estes pedidos. 

Lord Russell “continuou assim: Lord 
Sbaftesbury pediu a independencia da Polo- 
nia, e lord Harrowby disse que a Russia 
perdera os seus direitos a este paiz. - 

São graves questões estas que exigem gra- 
ves consideraçães da parte do um governo. 

Que satisfação podia satisfazer a Polonia? 
Porquo meio poderiam regular-se as relações 
deste paiz com 6 gran-ducado de Posen é a 
Gallitzia ? Estas dificuldades poderão pôr em 
perigo a paz da Europa. Tudo o que diz ros- 
peito á felicidade da Polonia, não póde ser in- 
diferente á paz da Europa. 

Lord Russell exprimiu a sua confiança 
na sinceridade do imperador da Russia, 

Disse que todavia nada so tem feito, para 
« felicidade da Polônia, e explica a doscon- 


fiança que existe contra a Russia pelo sys- A 


tema tyranico applicado à Polonia, dizendo 
que a primeira condieção do restabelecimen- 
to da conhiança, seria entregar a administra- 
ção judiciaria, civil, e politica da Polonia, em 
mãos de pessoas dignas de confiança, o que 
uma assemblea nacional fosse eleita pelos po- 
Tacos. 

Lord Russell, concluindo, pediu á camara 
que tivesse confiança no governo, que fará o 
que for melhor douto, e que cunfiasse 
tambem na opinião publica, que o proprio czar 
será obrigado a attender, e na justiça divina e 
humana, que não permittirá que uma seme- 
lhanto oppressão continuo ainda por muito 
tempo sem ser punida. 


Despachos dos jornacs estrangóiros 


BERLIN 10. —Continua'a discussão so- 
bro a reorganisação do exercito; cujo proje- 
eto de loi, diz o ministro, é assegurar para 
sempro a defeza e tranquilidade do paiz e 
polo em estado de fazer frento a todas as 
evontualidades. A impressão produzida pelo 


dito durtá ao, O governo rejeita toda a/1 


transac: 

LONDRES 10. — Nova-York 29. Giran- 
de ngitação na Virginia occidental e no Ma- 
xyland pela apparição de forças confedera- 
“das que se apoderaram de Morgantown, Re- 
ceia sc pela segurança de Wheeling e Pitts- 
burg, e dirigem-ge para lá forças federaes em 
seu auxilio, Suppõe-se que sc tracta de atacar 
Frederioksburgo, o que provavelmente daria 
em resultado uma batalha geral. Uma parte 
da divisão do Price atacou os federaes em 
Cnpátirardoau, mas foi repellida. - 

Per frisa, do tribunal de prezas, vai 
ser desembarcado carregamento do « Peter— 
hofly pr A contem contrabando de 
guorra. o A 
PARKZ 10, — A circular do conde de Per- 
siguy nos perfeitos, relativa a eleições, pro- 
duziu excellonte efeito em toda a França, sê- 

undo avisos telegraphicos que so recebem 
los departamentos. 

PARIZ 11, — Verificou-se-se uma nume- 
zosa reunião eleitoral em Mont-Martre e pro- 
-elamou candidato o director do «Sieclop. * 

Noticias de Veracruz de 16 dizem que os 
“francezes tinham ocenpado todos os pontos 
«de Puebla, menos os fortes Guadalupo e Lo- 
veto, Os mexicanos empregam uma encrgica 
resistencia em todos os pontos da cidade, 

e Os francezes tiveram 150 mortos e .500 


feridos; vo o si po 
IEA ucen dove “broveimento che! 
gar a Cherburgo. 4 


ROMA 11. — O papa principiou a fazer 


«A ua excutsho pelas províncias de Velletri 
»e Wrossinoni e regressari no dia 20 a Roma. 
LONDRES 12, — Lord Palmerston de- 
clarou que tem esperanças do terminarem em 
breve os arranjos relativos ao, throno da 
Grecia, di gu vão 


a E mão 


O aJornal de S. Petersburgo» publica as 
notas ácerca da Polonia da Succia, datada de 
7 de abril, de Hespanha datada de 21 de 
março e de Italia datada de 23 de abril com 
as respostas da Russia, , ! i 

O gabinete de Stokolmo funda-se princi- 


Efeiraa 


! palmente nos principios de humanidade e ge- 
nerosidade do czar, e diz estar certo de que pa- 
lavras de elemencia e de esquecimento com a 
perspectiva de um regimen de sábia liberdade 
bastarian pará restabelecer completumento a 
ordem e à tranquilidade na Polonia. s 
A resposta da Russia remette Suecia os 
despachos divigidos ás tres potencia: 
A noté Hespanhioia liimenta amargamento 
a impaciencia dus palacos que não quizeram 
aguardar a continuação do systema de con- 
cessões já outhorgadas. A rainha de Hespa- 
nha, sabendo por experiencia que a mode- 
ração apasigua com maiur segurança 0 rigor 
pedo graça e indulgencia para os-yencidos. 
A resposta da Russiá à Hespanha é um 
amigavel agradecimento. 
O despacho do gabinete de Turin está con- 
cebido em termos bencvolos. O gabinete ita- 
liano espera quea corte da Russia verá na 


comunicação que selhe faz uma prova do seu 
| desejo de manter sempre com ella relações de 
franca amizade o de inteira confiança. 

O principe Gortschaloff responde com da- 
ta do 1.º de maio ao gabinete de Turin que o 
imperador recebeu com prazer; a amigavel ex- 
pressão deseus sentimentos, e acrescenta em 
quanto aos votos feitos a favor da Polonia, que 
o governo italiano não ignora que a revolução 
impõe uma improba tarefa aos governos que 
aspiram a fundar uma paz duradoura, 


— ecra 


Hontem publicamos em P, S. o seguinte 
telegramma ; 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 7497 
Ao Commercio do Porto 

Do seu correspondente 

LISBOA 15 DE MAIO ÁS 12 HORAS E 40 
MINUTOS : 

PARIZ 15.— O «Monileur» confirma a 

tomada de Puebla depois de energica deleza. 

Mr. Thiers aceitou a candidatura para de- 

putado. 


NOVA-YORK 2. —Os federaes passaram 
o Rappahanock. 


diante de Wicksburgo. á 


Estes depachos chegaram ao meio dia, 
enero em roer ramo 
PARTE CORMERCIAL 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
ADO dias data e DO dias vista... cu... dba dk 


Alfandega do Porto 


Recoita da alfandega do Porto del a 
13 de maio... 
Idem no dia 15. 


106.298 8315 
58124850 


| ARBODATGS 


, — ese 
Bespackos de exporiação 
Daio 13 po 

RIO DE JANEIRO — Na galera Camponeza, J. 
M. F. À, Campo Verde, [ caixão çom objsctos diver- 
sos 6 2 barris com presuntos. 

IDEM. — Na barca Tamoga, JD Simões, 300 
ancoretas com azeitonas, 2t barris com salpicões e 25 
ditos con azeite. 

BAHIA:— Na barca S, João, Viuva Azovedo & 
Filhos, 150 cunhetes com vellas de ceba; L J. do 
Campos, 102 saecos com feijões, e 409-cumistras com 
alhos; d. E, Moutinho, 10) cnnhetes com vellas de 
cebo; J. A da Fonseca, 85 canustras com alhos; d. 
M. Dias, 50,88 litros de vinho e L barril com pre- 
siuitos. ” À 
PERNAMBUCO.—Na brigue S' Manoel 1.º J- 

xões com forragens. 
PAR. Na barca Bertha Reinstoff, 1. L. Al- 
ves, 925,98 litros de vinhe e 21 volumes diversos, 18 
volumes de bombas e 4000 resteas de cebolas. 

IDEM, —Na barca Pal: J. 4 da Rocha S 
brinho, 38 cais ; 
mes diversos; M J. U. Pereira, 2 cui 
fiode véla; J P. Rios, 2 caixões com ferragens. 

NEW-YORK — No hiato Carlus Alberto, Os- 
borne & C.2, 8103,66 litros de vinho ; Pimentel & Fi- 
lhos, 60 feixes de cortiça. 

LONDRES. —No brigue Eurecka, A. 'T. Barbo- 
za Junior, 4008,48 litros de yinhio, 

HAMBURGO, —No patacho Eortuna, J G. da 
Silva, 4 enceos com rolhas; C. N, Kopke & (.º, 333,9 
litros de vinho. 

Tdem 15 x 


RIO DÊ JANEIRO. —Na guleia Camponeza, 
D. A. Sonres, 5342,4 litros de vinho. 

IDEM.—Na barcu Tamega, LJ. Barboza, 8 
barris com pregos. 

IDEM— Na barca Silencio, Dias & Borges, 5 
fardos de cordovões ; D. A. Soarea, 3205,14 litrus do 
vinho: 

BAHIA. —Na barca S. João, A. M. d 
Couto, 22 barris com presuntos  enlpiéões, 60 
com feijões e 10 ditos com cevndn; Md. V.G 
rães, 1 caixão com calçado ; M. G- Soares, 5 volumes 
diversos; Sonres Penso, 2671,20: litros do vi- 

Silva, 2671,20 ditos de dito; A. J. de 
o cow fazendas de linho e 1 
dito com retroz; A. S. Barboza, | caixão com pilur 


as. E 

RIO GRANDE—Na barca Ourense, L. B. do 
Pinto Louzada, 106,8 litros de vinho e 1 cuixão com 
uma jmngem de madeira. 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, J; D. Coo- 
lho e Silva, 90 volumes de ferragens. 

PARÁ-—Na barea Palmeira, J. E. Dias Guima- 
rães, 801,96 litros de vinho; A «J; de Souza Machado, 
801,36 ditos de dito. 

IDEM —Na barca: Bortha Roinetof, A. M. F. 
Guimarães, 14 volumes de folles do ferreiro ; D. J. 
de Oliveira Pinto, 2003,40 litros do vinho. 

NEW-YORK, — No hinto Duarte 1.º, D. M. 
Feuerheerd Junior & C., 10 feixes de cortiça. 

S. PETERSBURGO.—No navio Endraght, Of- 
fley & Cramp, 746,48 litros do vinho. 

GLOUCESTER — Na escuna Alarm, Ofley & 
Cramp, 634,94 litros de vinho. 


Faria 


cien 
mermos de carga 
cm Maioldo o» 
FIGUEIRA —Hinte Julio 3%, 67 tom, mestre 


ruz. 


Completa descarg: 
Maio 15 
FIGUEIRA, —Hiute Julio 3.º 
NEW-CASTLE. — Galeota Cúthariua Johanna. 
IDEM. —Brigue Caroline. f 
BARCELONA.—-Hinte Oriente. - 
“HAMBURGO. —Patucho humburg., Odin. 


Generos despachados para consumo 
Maio 15 
Assutar—9 caixas, 182 saccas e 2 barvicas; 
Arroz —90 enctas. 
Café —1 sncca. 
Gomma-1 14 panciros. 


Ticun—7 saecas. 


Generos despa hadon pela meza da 

estiva 
Maio 15 

Farinha—42000 kilogrammas. + - 

Verguinha—1680 feixes. 

Barras e feixes de ferro—4990. 

“Trigo —480 snccos. 

Barras de chumbo — 956. 


Quatro vapores federaes. foram a pique 


aria. 
CEZIMBRA.—Caluque Bomfim 29 tou., mestre | ci 


Muvimento dos vinhos é 


ardenten 4 
j “o Maiol5 p 
+ Litros 
k PESPACHADO PANA DEPOSITO 
VAREO RS eps ve h +» 158456,00 
Aguardeito. Voo 806318 
DESPACHADO PARA CONSUMO ! 
Vinhomaditro 1Msores 
Dito verdo . 046,50 
ção 
Vinho .. ve. 44057,00 
Porto 16 do maio 
mercado» nacionaes 
Farinha de milho. 660 
Trigo da terr 920 
»  sexudiu . &s0 
0) 
600 
T00 
Goo 
550 


600 

489, 

320 a 360 
45300 à 44400 


Praça de Lisboa 49 de maio 


Rendimento da alfnnduga grande do 
Lisbon até o “dia 12 de maio. 
Idem em 13.....ccrrereos 


111:5014946 


Cotações ofiiciaes 


Enscripções d'assontamento, juro 
pago até 31 de dezembro de 


1802... 49 1h u 49 1, 
Usupons idem. 49 17, a 49 1h 
Titulos de di 

j fo ans 

Boca d 
tres operações] fã" VE 
Papel-moeda . 22 aU 


Bevisin da quinzena 


Depois da sahida do Gnienne o movimento da 
nossa praça foi regular, e mais animado, do que ha- 
via sido no perivdo da ultima revista que fizemos. 

Nos generos de importação, o assucar não obs- 
tante vs grandes suppriinentos que tivemos, cons 
von-se no mesmo estado em que ficava quando sahit 
o Guienne. 

Eu café das nossas colonias houve inuitas tran- 
sacções e com melhoria de preço. 

A cera tambem teve bastante movimento, c ape- 
sar da importação que tivemos, ficam os depositos 
quasi extintos. 

Em todos os mais generos deste mercado, e ao 
dereexportação o movimento foi regular. 

No mercado de exportação não temos a notar 
cousa alguma. Quasi todos os geiros conservaram 
as mesmas cotações, º 

Passando a descrever cada um dos principaes 
generos de importação export e reexportação, di- 
remos a respeito e eada um d'elles ns informações que 
temos, dignas de todo o credito. y 

ASSUCAR — Apesar da grande importação que 
tivemos e da influencia que ella produzia no auiino 
de uma parte dos compradores, os preços sustenta- 
ram-se sem alteração. , 

Algumas vendas se eflectuaram de importancia 
em primeiras mãos, porque na generalidade das re- 
vendas o movimento foi m nor, em resaltado da dé- 
sanimação em que tem estudo us compradores mais 
pequenos. 

Depois da nossa ultima revista até hoj 
primentos chegados foram de £ enixns e 335 barricas 
| dy Rio de Janeiro pelo « Adelaide»; 309 caixas 3 bar- 
saecos da Bahia pelo «Alexandre Her- 
darrieas de Antigua pelo «Caroline; 
2400 tnccos de Pernambuco pelo «Bella Figucirens 

ST os da ml E pelo «SS Jor” 
gede Aveiroo; 76 benicas e 171 saceos do M 
alo pelo «Bom Suecesso» 
Verde pelo «Villa da Prain ens € 
anecos da Madeira pelo «Gulgon; 86 caixas e 210 
snecos de Arneuju pelo «Destemidor; £ barricus é 
71 saccos de Londres pelo « Formosa»; 121 srecos da 
mesma procedencia pelo eGordon Rebows, 159 bar- 
ricas tambem da mesma procedencia polo «Sydney 
Halls, 


e os sup- 


da fazen 
cio € 08 povos iPad 
entrada na nossr 
ta forma lhe augmentar o 1º 
assim o arbitrio das aposentações que tiv 
aaquella casa fiscul. 

Tambem deram entrada 20 caixas do Rio vin- 
das no «Adelaide. 


desculpar 
am lugar 


DÃO —A excepção de uma pequena par- 
tida que se vendeu para recxportar, e cujo preço não 
respirou, nenhuma outra transacção nos consta que 
so eltectunsse, 

E pois por isso que ns cotações fleam na mesma 
posição em que estavam à gahida do Guienne. 

Os supprimentos chegados foram de 50 furos 
do Rio de Janeiro pelo Olinda, 35: suecos do Mura- 
nhão pelo Bom Successo; 10 de Cabo Verdo pelo 
Villa da Praia; e 47 de Benguella pelo Joven Amno- 
lia. 

Para consumo despacharam-se 13 saceas, 

Para Genova reexportaram:so 32 sa 

1 AGUARDENTE DO BRAZIL.— As vendas fo- 
ram insignificantes, o ha pouca no mercado. 

Eliminamos pois 0 minimo de nossas cotações 
porque este preço dezappareceu totalmente. 

A entrada foi do 1ô barris do Maranhão pelo 
Bom Sucçesso; LO volumes de Antigua polo Carolina; 
e Grenscos da Bahia pelo Destemido. 

Em aguardente estrangeira fvi regular o movi- 
menito, é a entrada durante estes quinze dias apenas 
de 35 cascos de Londres pelo Sydnoy Tall. 

Para consumo despachatam se 2 cascos e 67 pi- 


pas. 
Pp 8 o Magali Fiori Pig 
consta dos respectivos carregamentos despachados. 

Temos porém a observar que estas transacções 
são de ngunrdente do Brazil, do Londres e outros 
portos estrangeiros. & a 

ARROZ —Tem havido diversas encommendas 
para compras, é por. isso, reulisaran-se diversas 
transueções, principalmento para cousimno, para o 
qual tem este genero sempre imvis ou menos sahida 

Os supprimentos chegados foram de 120 sacchs 
de Genova pelo Germana; 87 do Havre pelo Alarmes 
50 de Londres pelo Syduey Hall; LO da mestna pro- 
cedencia pelo Formosa; e 300 de Liverpool pelo “Pho 
maz Bent: 
Para consumo despacharam-se 
Eaistem hoje dasdiversas procedencias 5779 sue: | 


d; 


ds. 

AZEITE DOCE. —N; temos que alterar no 
que dissemos em à última revista. 

Os preços sustentan-se, sem esperança de baixa. 

Tee havido importantes «embarques para S. 
Petersburgo c Hull. NO a 

” Pare os portos do Brazil, os embarques teem 
Sido regulares. t* 

AMENDOAS.—Poucas transacções cessas mes- 
mo são da mollar, porque da coca não ha no mor- 
cado, 

Para Londres sabiram 74 volumes. 

CAFE'— As qualidades do Brazil de que não 
tivemos importação, sustentam as anteriores cota- 
ções, aínda que as transacções foram muito limita- 
das, L y 
Para o das nossas colonias o preço elevou-se, 
e as transacções foram em grande escala, realisan- 
do-sen venda de quisi todo que veio de Angola pelo 
D. Pedro ede 5, Thomé pelo Kiv Ave. D'este ul- 
timo não houve vendas a retalho, e obteve o preço 
de 45600 réis. 

+ Desde a nossa anterior revista até hoje os eup- 
primentos foram de 2614 saccos de 8. Thomé pelo 
Rio Ave, e 6 de Cabo Verde pelo Villa da Praia. 

* Para consumo despachar: 729 saceos. 

Para Londres reexportimos 371 saccos e para 
o Mogador 13 ditos. , 


ecolonins.  - ' 

CACAU.—Potcas vendas. 4 

Do importante suprimento que tivemos de S. 
Thomé pelo, Rio Avg não nos consta que por em- 
quanto se tenha realisado transacção alguma. 


7 | embarques se tom res 
B 


Ha esistencia hoje de 8504snecos do Brazil e |“ 


- N a 
ré pelo Rio Ave, e 44 ditos da Bahia pel a 
des Herculano. . X E À 
* Para consumo despacharam-se 65 éticos. 
Não tivemos reexportação alguma. 
O deposito orça hujo por ceren do 1200 sacos, 
COUROS — Na mesina situação. Comtudo o 
movimento n'eata ultima semana foi mais impor-! 
tunto, e de quasi todas as qualidades hóuve mais 
olt menos vendas. 
| Os suprimentos chegados foram de 389 de Cabo 
Verdê pelo Villa da Piuiu, 45 du Bahia pelo Des- 
temido, 420 da mesma procedencia pelo Alexandro 
Herculuno, 4297 do Muranhão pelo Bom Succósso, 
157 de Antigua pelo Carolina, 3535 de Benguella 
pelo Joven Amelia, e 15 fardos do Mugador pelo 
Heroismo. 

Pata consumo despacharam-se 5468, e mcios de 
solla 466. 

Para Gibraltar roexportamos 35. 

GOMMA Do BRAZIL — Auginonta ujdeposito; 
as vendas são muito limitadas, e esto genero conti- 
nua a estar em imá posição. 

Entraram 133 paneiros do Maranhão pelo Bom 
Suecêsso, 24 barrivas do Rio de Jauciro polo Ade- 
aido. 

Para consummo despacharam se 67 paneiros, 

Existem hoje 7227 volumes. 

MELAÇO — As partidas que dissemos na nossa 
anterior revista quo tinhamos no: mercado, couser- 
vam-se iuda em ser. : 

Os supprimentos chegados foram do T2 barris 
do Maranhão pelo Bom Successo, e 199 vusilhas da 
Antigua pelo Carolina. 

Para consumo despacharam-se 38 cascos e 47 
barris. 

SAL —O mercado d'este gonoro tem continuado 
regulus Diversos embarques se tem realizado, e os 
preços tauto em Lisboa como em Setubal continuam 
sem alteraçã 

VINHO —Pouco movimento, comtudo alguns 

isado não só para os portos do 
rail, como para Macau, como se vê dos respectivos 
carregamentos parte já em viagem, e parte promptos 
a seguir. 

VINAGRE-—As transacções doste genero foram 
limitadas, e de pouca importancia. 

[Est. da «Correspondencia de Portugal] 


ae era 
| PARTE HARITIMA 


Porto 55 de maio 

exTRADAS 
“Guleota hol. Hendrick, 
iller & Co 


SWANSEA, 29 

cap. Luver, carvão, a A. 
SABIDAS 

AVEIRO. —Rasca Conceição de Aveiro, mestre 
Mattos, lastro. 
IDEM. —Hinte Amisade, mestre Marques, dito. 

IDEM. —Hiato Senhora da Guia, mestre Velha, 


o. 
HAVRE —Hiate Aveirense, cup. Gonçalves, 


to. 
LISBOA.— Hiate Rapido, mestre Nova, encom- 

mendas. 

HAMBURGO. — Escuna Fortunato, cap. Trin- 
dade, vinho é cortiça. É 

QUEBEC E MONTREAL, — Hiate Indepen- 
dente, cap. “Pinoco, encommendas, Ê 

PERNAMBUCO. — Brigue braz. Amelia, cap. 
Socorro, varios generos. - 

Idem 56 
Ás 11nomas DA MANaÃ 

Fica fóra da barra: 
Vapor Lisboa. 
Brigue Mercurio e dous outros. 
Quntro hintes. 
Duas rascas. 
O vento é N. E. (brando) eo mar agitado. 
Hontém ús 3 horas e 50 minutos da tarde, na- 
vegou do'S. para o Noo vapor prá. fe. Villo do Pa- 
riz, comununicando com a catrdia e recebeu 5 passa- 
geiros. - 


—— semear 


Novimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

7 de maio Em Milford, o sapo Messina, de Lis- 
don, e segui para Liverpool, depois do 
ter recebido carrão. 


2 ” Em Gothemburgo, o Impie, de Setubal. 
+» EmRiga, o Pranziska, de Lisboa. 
5 BANIDAS | 4 

8 de maio Do Lavre, o Iberia, para o Porto. 
7»  DeGravesend, o Anjer, para Lisboa, 
+» De Deal,o Niord, para Setubal, 
6» DeSwansea,ó Priendship, para Lisboa, 
a » De Liverpool, o Bee, para Faro, 


——— e 
Felegraphiaclecírica | 


(Dirigido á Associação Commercial) 
4 


a ty ao ds 


.— Escuna Bon Fé, 
'ANTINOPLA E MALTA; 
upor paq ing Avoca. 1 

j sampa 

MADEIRA. Vapor Li 
MALTA —Barca ing. Ma 
BRISTOL —Graleota hol. 
PARO.— Escuna ing. Aro. 
PORTO.— Vapor Lisboi “> 


MUNCIOS 


Alfandega do Porto 


E! o dia 15 do corrente começa a en- 
trega das relações para os juros de ins- 
eripções de assentamn'o e a entrega dos 
coupons com referencia ao 1.º semestre do 
corrente anno. ” 
PRELOS MECHANICOS 
NESTA typográpbia ha para vender dous 
prélos mechánicos , um para o formato 
d'este jornal, com retiração e outro para me- 
tade, sem retiração, 
O primeiro póde ser movido a braços ou 
a vapor; o segundo é movido por um só 
homem, sem necessidade de occupar pessoa 
alguma a receber as folhas, porque mecha: 
nicamente as lança sobre uma meza, 
Ambos estão em porfeito estudo de con- 
servação. E 
Tiragem do primeiro a braços 690 a 700 
exemplares por hora; do segundo 1:000 a 
1:2004T BTT AXIM sr k 
"Proços 1:600000 6" 5408000 réis. 
Vende-se tambem “por 2255000 um pré- 
lo manual inglez (Albion Press) de um dos 
primeiros fabricantes de Londres, que póde 
imprimir um jornal de 80 centimetros de com- 
prido por 58 de largo. 4 
a RG EA 
Arrematação de pratas 
EGUNDA-FEIRA 18 do corrente, ás 10 
2 horas da manhã, na secretaria da As- 
socisção dos Alfaiates Portuenses, no lar= 
go da Sé n.º 11, terá logar a arrematação 
de diversos objectos de prata, constando 
do colheres de sôpa, ditas de chá, de as- 
sucar s uma caixa de prata, tudo perten- 
cente 8º hor da mesma associação. 
Porto, ão maio de 1863. ' 
e 1.º secretario, 
Joaquim Augusto do Espirito Santo. 
nn? Der taty mt708) 
A Direcção do serviço da 
mala posta entre o Porto 
eo Carregado ha-de vender 
em hasta publica, pelas 11 horas do dia 20 
do corrente, na estação de muda no Por- 
to, uma egoa portugueza, se convier o pre- 


(4718) 


ha 
Titia Margaritha, 


o 


,£0 que pela mesma olferecorom. 
As cutradas foram de 1104 saçcos de 8, Tho- - 


== 
ti 


=== E e 
legs da Cunha Villares, Ma- 


ria Adelaide Menezes da Cunha, Ma- 
ria José Menezes da Cunha e José onça; 
vos Rocha, odunto” er pessoal- 
mente a nie tm EE ta so di 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
do seu presado irmão, pai e tio, que teve 
logar na nonte de 14 do corrente, na igre- 
ja de Cedofeita, o fazem por este meio, 
protestanido-lhes a sua eterna gratidão. 

(1709) 


M J. Elles approveita-se d'este meio para 

* agradecer a todas as pessoas que o 
honraram com a sua assistencia ao enterro 
de seu filho no cemiterio Britanico, mo dia 
1.º do corrente mez, não lhe sendo possivel 


procural-as a todas para este fim. 
(1715) 


SAE 
REUNIÃO 


Nº dia 24 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã em porito, na rua de Bel- 
lomonte n.º 12, lba-de haver reunião ex- 
traordinaria da assemblea geral dos dele- 
gados da Caixa de Credito, para, em con- 
sequencia de algumas recusas, se proceder 
novamentente à cleição du presidente da as- 
semblêa geral, de dous membros effeeti- 
vos (os reeleitos) para a commissão admi- 
nistractiva 6 de quatro substitutos para a 
meza, tudo segundo o dispõe os n.º 2.º 
o 3.º do artigo 132 dos estatutos. 
Porto, 16 de maio de 1863. 
José Alves Moreira de Barros, 
Vice-presidante. 
(1712) 


Ajudante depharmacia 


PRECISA-SE de um de mais qu; menos 
pratica para a pharmacia de Euzebio.| 
Pimentel Tavares, na praça de Carlos Al- 
berto n.º5 40 e 41. (1703) 


SALDAS. 


(ioarrDa o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 
differentes artigos da maisulta novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletols de glacé preto. 
Capas e puletoss de casemiras de c 
Puletots paru homem em varios feitivs. 
E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e tudus as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfestamento 
os novos modélos franceses. 
(1345) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber chapéus de seda para - 
senhoras, de Lisboa, proprios para à es- 
tação, capas, casacos e manteletes de glacé, 
saias de lã inglezas do que ha amais moder: 
no n'este genero, guarda-solinhos para senho- 
ra, da ultima moda, glacés pretos do que ha 
mais superior de 80 e 100 centimetros de lav- 
gura, glacós de cores, fitas, flores, sedas e 
rendas para chapéus do que ha mais navo 
nestes artigos, chuiles de merino bordados a 
troçal de Italia em cores novas, etc, serviços: 
de porcellana para uma pessoa, chavenas para 
vender á quzia para café e chá. 


(1609) 


Relojoaria em Lamego 


4NOEL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na ruz do Bom 
Despacho n,º 82 um-estabelecimento, sonde 
vende e conterta relogios pelo mais com- 
modo preço, garantindo as suas obras. 
' (1357) 


Qui achasse uma pulseira de ouro que se 
perdeu desde a Ramada Alta até à fonte 
de Cedofeita, no dia 1h do corrente mez 
demaio, e a quizer entregar, dirija-se à rua 
do Almada n.º 372, que receberá de alviça- 
ras 48500 réis. . (1707) 


A Antiga e acreditada fabrica de cera do 

Soares, mudou-se da rua do Alinada 

n.º 345.6 347 para a rua de Cedofeita n.º 

45 a 49, de onde espora que seus ami- 

gos e freguezes continuem a obsequial-o 
com a sua freguezia. E 

Porto, 15 de maio de 1863. 

Alberto Quintino Soares. 

(1702) 

UEM perdesse uma argola 

de ouro lavrada, na rua 


das Flores, falte na mesma rua n *324. 1 
k (4747). 


Hanoel Vieira Borges "abriu 0 
seu novo estabelecimento de armas 


dor, na rua da Fabrica n.º 45, 
(1372) 


“Nova relojoaria 


INT ANOEL Joaquim Antonio Lagoa, acaba 

de abrir um estabelecimento de relojon- 
ria na rua de Santo Antonio n.º 41, onde 
vende c concerta relogios e caixas de musica, 
tendo para isso ferramentas proprias c res- 
ponsabilisando-se pelos concertos de seis me- 
zes a dous annos. 

Para ossnrs. relojoeiroferavam-se pedras 
em relogios tirmes e moveis. 

Abrir e rondir rodas, 

Os concertos que voltarem terceira ou 
quarta vez, em um mez, terão direito á res- 
tituição da paga, salvo se houver motivo da 
parte do freguez ; e não responde por mólus. 

(1701) 


Ven neo e fazem-se 
transparentes e oleados 
por preços molicos, no Reimão, hoje rua 
de S. Lazaro n.º 201. «T1) 
muito elegante, preço; com- 


Para vender 
ERA modo. 


Mcarrinho ingles de 4 rodas, 
Rua de Sunto Antonio, 181. 


(710) 


Rua de D. Maria II,30 


PROXIMO AOS LOYOS 


las e papois para salas. - 
(1743) 


Rua de D. Maria II, 


“SJ ENDE-SE um piano para 
estudo muito barato. 


j (1714) 
Loja afortunada 


PRAÇA DE 


3712 20:0008000/. 65 quarto -1008000 
9135 ++ OoODOB a? “100, 
2100 — 1:0005000/1530 1005000 
1872 .  50050003728 1004000 
t6t51 2008000825" -“-1008000] 
487 bilhete 1005000]3844 1005000 
G13meio 10050005565 1005000 
37147 1000006288 1005000 
1479 1005000] (1716) 


NUME- à ) 
rp) 


SS amo TOA | 
RÉIS 15:0005000 

RANCISCO Marques de Almeida tem Í 

«venda bilhotes da loteria de Lisboa, cuj 
extracção terá logar no dia 30 de maio cor- 
rente; bem como meios, quartos e oita- 
vos; estes q 18300: réis; cautellas de 500, 
250, 130 e 40 réis, É 

Os bilhetes, moios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. | | 

Satisfaz qualquer encomenda quo hs 
seja feita, com promplidão, e remetts a lista 
aos seus freguezes. “ 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios: 


“NA rua do Meio ou, Poço 

das Patas n.º 37 yende- 

se pau compeche picado e por picar.. 
:(4647) 


B T. M. Montenegro recebeu bom sor: K 
| *º stimento de transparentes para janel- 


oo | Ei 


Perfumaria ingleza 
MUSSRS SON GOSNELL & €.º 


12 Three-Kiny Court, Lomburd Street, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francozes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas do perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & Ca Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELLE Ce Perfume da notre! 
J. GOSNELL & Co Ess. Bouquet e todos og 
peiftúmos os ais modernos e os niis distetos prá 
en 


ço. 
3. GOSNELE & €º Pomada da mibreza — 
Oleo dourado — Mosllina—Banha de urse, ete, para 
os cabellos, 
J. GOSNELL & 0º Pate do cerejas para os 
dentes. 
— J GOSNELL & Co Subão du nobreza — Sa- 
bão de. Thriduco, aperfeiçoando com «o sumo: da al- 
face ingleza—Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 


dsor, cio, te, 
J. GOSNELL & Co Pos dns Odalisca, rocom- 
des no- 


mendados com confiança, pelns suas 
taveis para branquear c amaciar a pelle, essim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. - 
J. GOSNELL & Co Tríchosaron (Escovas pa 
ra a cabeça, com privilégio) —Escovas pera os den. 
tes e para as unhas. Pentes do todosas feitios q 
qodas os objoutos elegantes e de bom gósto pará 
o toilette. (2081) 


Nº largo de 8. Domingos n.º 
81 ba para vender, pianos 
de superior qualidade, vellas do 
stearina de 40%, 405 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, « alvaide fino de 
zinco. (2839) 


Esteiras de palma, aleatifas, 
tapetes, ele 


pit igrejas, salas, corredores, escadas, 
Janelas, ete, capachos de côco para 
patamares, escadas, portos, janellss, etc, 
Facham-so d venda nas Congostas, 33, tendo- 
se agora recebido vm novo sortiment 
(1539) 


DE or por preço commodo . 
Uma boa ancora e 12 braças de cor- 
rente de ferro. A 7 
Uma bonita balecira com 4 remos: 
Una excelente lancha para qualquer ent- 
barcação com 0s competentes vemos. 
“Para tractar na tua dos Inglezes n.º 32, 
(1634) 


ENDE-SE uma 

parelha de 
machos de raça 
de Altor, pro- 
prios para trem 


e cavalloria. 
Quem os pretender dirija-se à rua de 
Santo lidefonso n.º 33, estalugem. 


ré A Ec aaltos) 
Pregos e zinco 

PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
WENDENSE ma rua sa Inglezes ei e o 


UEM quizer comprar 6 campo da Pain- 

çaes e suas pertenças, com agua derega 
e lima, sito ao pé de Penafiel, no lugar de 
Louredo, freguezia de Novellas, pódo diri- 
'gir-so ão snr. administrador de Paredes, que, 
tanto para a sua, venda como para mostrar us 
titulos, por onde se vô que legalmente se pos- 
sue, se acha authorisado; o que por obse- 
quio mostrará a quem entenda o esplicará 
a quem não entenda ;-a validade com que 
compram. (1627) 


Venda de casas 
- ENDE-SE uma propriedade na 
E 


rua da Alfandega n.º 7, 9 e 

11, com excellentes commodos pa- 

ra uma casa de commórcio e habitação de 

fomilia. Fulla-se no casa immediata n.º 43. - 

; 48) 

ENDEM-SE duas ricas moradas 

de casas n.*9 0 11,5e 7, si- 

tas na rua de S. João Novo, di- 

zimas a Deus, muito bem construidas, gran- 

des commodos e lindas vistas. Tracta-se na 
rua Formoza n.º 154. (1592) 


VENDE-SE uma morada de cusas 
com dous andares e aguas fur- 
: tadas, proximo ao barracão da nova 
alfandega com os n.ºº 22 a 28, dominio de 
40, com o fóro de 40 réis annuses: para 


tractar na rua Firmeza n.º 82. 


(1525) 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de Villa 
Real: 
FZ saber que no seguinte mez, e no Cam- 
po do Calvario, terá lugar a feira an- 
nual de Santo Antonio, sem que, a respei- 
to da mesma e posturas que lhe são relati- 
vas, haja alteração alguma com relação ao 
anno antecedente. 
E para assim constar se passa o pre- 
sente, ú 
“Paços do concelho de Villa Real, 12 de 
maio de — Custodio Rodrigues Gas- 
par, escrivão da camara, o subscrovi. 
O vice-presidente, 
Fyancisco de Bessa Corvêa. 


(1685) 


CONTRA FOGO 


Por premios muito baixos segura 
a Companhia União 


ANTO predios,como objectos mobiliarios, 
generos de toda a qualidade e fabricas 
Da CIDADE C PROVINCIAS. 
Os edificios publicos, e estabelecimentos 
de charidade gosam de um beneficio de 20 
p. c. dos respectivos premios. á 
MINIMO DOS PREMIOS 
Propriedades nobres, na cidade, 500 rs. 
e d'ahi para cima. 
Depositos de vinhos no Porto e Villa Nova 
18000 réis por cada conto de réis. 
A MESMA COMPANHIA CUJO CAPITAL É DE 
1:500 contos * 


Segura contra riscos maritimos, fluviaes, 
a explosão do gaz e de effeitos do raio. 

Tambem segura vidas tonto por super- 
vivencia como no caso de morte, pensões vi- 
talicias em uma ou duas cabeças e adminis- 
tra a acreditadissima companhia de se- 
guros muluos de supervivencia. 


O PORVIR DAS FAMILIAS 
que está debaixo da protecção do governo 
de Sua Magestade Catholica. 
Representantante geral em Portugal, E. 
Mozer, rua dos Inglezes, 27 e 29. 
Sub-director em Lisboa, o exc."º Je- 
ronymo Bubone. (1560) 


Companhia Portuense de Mumina- 
cão a faz 
=) 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 

companhia a reunirem-se em assemblea 
geral, no edificio da Bolsa, na quinta-feira 
21 do corrente, pelo meio dia, psra proce- 
derem à eleição da commissão que tem de 
ar o seu parecer sobre as contas apresen- 
tadas pela direcção. 

Porto, 12 de maio de 1863. 


Justino Ferreira Pinto Basto, 
Vice-presidente, 


1670) 
Associação Benefica 
dos Ourives 
Be e para se cumprirem as deter- 


ordem do sur. presidente d'esta as- 
winações do exc.mº camara, são por este 
annuncio convidados os snrs. negociantes 
e fabricantes de obras de ouro, não asso- 
ciados, (mas qne tenham marca registra- 
da,) a reunirem-se no proximo domingo 17 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, no 
edificio da Bolsa, para discutirem e vota- 
rem o projecto de regulameuto para 0 con- 
traste do onro. 

Porto, 12 de maio de 1863. 

O 1.º secretario, 
José Coelho de Souza. 

N. B. Se por acaso algum snr. asso- 
ciado (com marca registrada), deixou de 
receber carta de convite, fica iguslmente 
por este annuncio convidado. 


(1695) 
Leilão para liquidação 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 187 


Por intervenção de M. J. E, Pinheiro. 
Nº dia segunda-feira 18 do corrente, pe- 

las 11 horas da manhã, haverá letlão 
de moveis, louças e outros objectos, ar- 
mação da loja e alugner dos tres anda- 
res até o proximo S. Miguel. E tudo será 
arrematado pelo moior preco que fôr offe- 
recido. (1698) 


Arrematação 


Nº dia 18 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no sitio do Caes das Pedras pro 
ximo à Paixão, se ha-de proceder à arrema- 
tação dos ohjectos salvos, e pertencentes 4 
loja de mercearia da casa incendiada, 
(1705). 


Venda de predio 


O dia 20 do corrente 

mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, ne 
praça dos leilões, na rua 
do Almada n.º 335, tem 
de ser posta em praça, 
com o abatimento da 5.º 
parte, a bem construida propriedade sita 
na rua da Rainha, pertencente ao exc.Mo 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de execução que 
lhe move João Pereira Dias Lebre, achan- 
do-se a dita propriedade louvada, livre de 
encargos, em 6:4398980 réis, hoje o fica em 
réis 5:1518504. E" escrivão du praça Lima 
e da execução Silva Pereira. 

As chaves acham-se em poder do de- 
positario António Augusto Nogueira, mo- 
rador na rua dos Bragas. (1623) 


Avrematação de uma boa é linda 
quinta 

O dia 20 do corrente mez de maio pelas 

10 horas da manhã no tribunal das audi- 
encias da rua do Almadan.º 335; se tem de 
proceder a arrematação pela raiz da quinta 
châmada do Cazal de Baixo sita na freguezia 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
que se compõe de casas nobres e casas para 
cuseiro, terras de lavradio, e tapadas de mat- 
tos com pinhaes, aguas e mais pertenças, tudo 
murado sobre si. 

A arrematação é sobre a quantia de réis 
5:00095000, e feita em virtude de deliberação 
do conselho de familia no inventario por falle- 
cimento do exe.” Antonio Joaquim Guedes 
do Oliveira c Silva. E” escrivão Evaristo 
Basto. (1690) 


TO LIVRARIA 


JACINTHO A, P. DA SILVA 


134 — RUA DO ALMADA — PORTO - 
E TYPOGRAPHIA UNIVERSAL, RUA DOS CALAFATES, 110 — LISBOA 


Vendem-se as seguintes 


OBRAS 


Padre Antonio Vicira 


CARTAS, 4 vol, 13600 
OBRAS INEDITAS, 3 vol. 15000 
OBRAS VARIAS, 2 vol... 8600 
ARTE DE FURTAR, 1 vol 8400 
HISTORIA DO FUTURO, 1 v 8300 


VIDA DO AUTHOR, com o retracto, 


vol. 
Obras completas que comprehend 
vol. de SERMÕES, total 27 vol. 


João Pinto Ribeiro 
USURPAÇÃO, RETENÇÃO E RESTAU- 
RAÇÃO DE PORTUGAL, por João Pin- 
to Ribeiro, author da gloriosa revolução 
do 1.º de dezembro de 1640, precedida de 
tun magnifico prologo de 36 paginas, por 
R. de Sá, obra publicada recentemente 
com o titulo — BRADO AOS PORTU- 
GUEZES, opusculo patriotico contra as 
ideias da união de Portugal á Hespanha, 
OIE o sgrnasta ne do cad Sea 5800 


D. Garcl-Sanchez del Pinar 
AFREIRA ENTERRADA EM VIDA OU 
O CONVENTO DES. PLACIDO, roman- 
co historicoe original riquissimo do peripe- 
cias, de situações dramaticas, engenhosas 


gimprevistas, traduzido do hespanhol por 
P. J. Pereira, 3 vol....seeveeses 


Julio Cesar Machado 


13500 


HISTORIAS PARA GENTE MOÇA, I vol. 3500 
RECORDAÇÕES DE PARIS E LON- 
DRES, 1 vol 5500 
PASSEIOS E PHAN' j 8500 
SCENAS DA MINHA TERRA, 1 8500 
CONTOS AO LUAR, 3.º ed! 
eto do author, 1 vol... 5500 
AMOR A'S CEGAS, comedia n'um neto, re- 
presentada no theatro de D. Maria lL.. 8160 
Emilio Souvestre 
O QUE HA-DE SER O MUNDO NO 
ANNO TRES MIL, acommodada no gos- 
to portuguez por R. do Sá (obra a mais 
chistosa de quantas se tem publicado até 
hoje em Portugal), 1 vol. com gravuros... 15000 


Porphyrio José Pereira 
QUADROS DE ALMA OU A MULHER 
ATRAVEZ DOS SECULOS, com o re- 
tracto do author, 1 vol....iccececeo os 

Camillo Marianno Fróes 
CARICATURAS A" PENNA, obra criti- 
ca, atuado com o retrato do author, 

1 vol 


é 800 


Obras da nova alfandega do Porto 


EDITAL 


Ro Se publico que, em virtude das dispos 
pecliva secretaria, em Miragaya, se receber 
necimento de cantaria para o rez-do-chão do 


ições do regulamento das obras publicas, de 


14 do abril de 1856, no dia 28 do corrente mez, pelas 10 horas da manhã, na res- 


ão propostas em carta fechada para o for- 
grande armazem do novo edificio da alfan- 


dega, devendo cada proposta referir-se unicamente a uma das empreitadas abaixo desi- 


gnadas. 


As condições, 03 cadernos de cubatura e os desenhos estarão patentes na mencio- 


nada secretaria, nos dias não santificados, 


desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


Empreitadas Bases para a licitação 

a : Cantaria desbastada...  339,m.e325 | .... . 58500 

Parede do lado do rio... | Annarelho. ....... 00: 2.053,m-0061 | cocroco ooo 8700 
' Cantaria desbastada...  331,m.e.784 . 58500 

Paredo do lado da terra. | Aparelho - 2.062/m.0.888 oo 
E Cantaria desbastada...  226,m.e.192 «58400 
Elorenegforiontal notrrdo Apparelho. à 1498 mg 116 = 5650 
; Cantaria desbastad 251,m.e.826 - 55000 

Parede occidental..... PTE EE 2 E á ioso 
Cantaria desbastada.,. 368 « h$800 | 

Parede divisoria...... | Libages..... o 38me 9 - 38000 
Apparelho... « 1.190,m.9.346 = 450 

PR Cantaria desbastada 181,m.c.221 - 58000 
Earalonisinoria 9a cosa Libagos.. 27,m. 500 : 3000 | 
Ea de ARE *** | Apparelho . 1.318,m.q.263 8450 


O deposito provisorio necessario para a licitação de uma qu. 


elquer das empreita- 


das será de 1008000 réis em dinheiro cu em titulos da divida publica fundada pelo 


seu valor no mercado, 
Porto e secretaria das obras, 13 de 


maio de 1863. 
FP. J. de Victoria, 


Tenente engenheico. (1672) 


CASA 
RUA DAS FLORES 


FELIZ 


PLANO 


PARA A 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO DO CONKEN 


CONSTANDO DOS SEGUIN' 


; anNo DE 1863, 


TES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de.. - 15:0005000 
1» de 3:0008000 PREÇOS 
|, à 2:0008000 
1º» 1:0005000 
La 6005000 — 
J y 5005000 
4º» 3005000 
4º» 2004000 | Bilhetes intçiros. . 
82º à 1003000 | Meios ditos. 
1:000 » 125000 | Quartos . 
Po» a = 3005000 | Oitavos. . 
ao numero que se extrahir depois de ti- | Cautelas . 
rados os mais premios Ditas.. 
F: Ditas.. 


1:047 premios em 5:000 bilhetes 


FRANCISCO MARTINS FERREIRA BORGES 


EM á venda na sua bem conhecida loja 


mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lho sejam feitas 
das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, ) 
rreio; e no fim da extracção remette as listas dos premios. 
deu da ultima loteria parte dos seguintes premios, em cautellas de 


perte em vales do coi 
O mesmo ven 

500, 250, 130 e 40 réis: 
N.º 2100 1:0008000 | wc 3088 


2633 3005000 

364 1005000 RES 
140 1005000 | dias 
2464 1005000 | 


os bilhetes pelos preços acima indicados. O 


vindo acompanhadas do seu im- 


1009000 | N.º" 6357 1005000 
1008000 7397 | 1008000 
1005000 8191 1005000 
1008000 926 1003000 


(1706) 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


G. CASALINI 


RUA DE SANTO A 


NTONIO —S1 E 83 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


EM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha à phantasia, etc. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 


Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


(1316) 


Novo armazem 


com 
Fazendas modernas e fato feito 


Cedofeita n.º 2, 4e 6, com frente pura 
a Praça de Carlos Alberto n.º8 49 e 50 
ECEBBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 

de sortimento de pannos e cazemir: 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação ; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais" barato do que em 
outra parte. (1126) 


e|S cautellas de 500, 250 e 130 réis. 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


RÉIS 15:000$000 


JosQuiM Josó Teixeira Cardozo tem à 


venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 


| 


A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 


Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita, e remette a lista aos seus freguezes. 


im 9 horas da manhã, na rua do 


Almada, casa das audiencias, n.º 335, tem 
de se proceder á arrematação pela raiz, de 
duas moradas de casas, silas uma na praia 
do Viila Nova de Gaya, em frente da rua 
de S. João, d'esta cidade, com duas frentes, 
nº 12 14, louvada em 6158600 réis, e 
outra na rua dos Marinheiros, de 2 andares 
com seu armazem n.º 2La 23, louvada em 
6648000 réis, as quaes em vista do seu ren- 
dimento estão muito baratas, isto pelo in- 
ventario a que se procede por morte de Ma- 
noel Ferreira da Cunha, de que é escrivão 
Salgado. ã 
Nuno Ferreira da Cunha, 
(1668) 


Venda de propriedades situadas na 
provincia de Traz-os-montes, 
julgado da Ribeira de Pena 


'O dia 28 de maio corrente, peia uma hora 

da tarde, no Tribunal Commercial de 

1.º instancia da cidade de Lisboa, se hão-de 

arrematar as seguintes propriedades rusticas 

e urbanas pertencentes à massa fallida e con- 

cordada de D. Anna Maria Magdalena Gon- 

çalves da Rosa “e seu filho Antonio Joaquim 

Gonçalves da Rosa, de que é escrivão Julião 
B. Rodrigues: 

Uma corrente de casas sobradas e lojas, 
que se compõe de casas de habitação, ade- 
ga e cosinha terrea, palheiro, serrado e ro- 
cio das casas dos caseiros, tem larangeiras 
e outras arvores de fructo, vinha, agua de 
regar, ebem assim as propriedades rusticas 
em Carapuços, denominadas o Penedo, o La- 
meiro Novo, os Olmos, os Thesouros, a Lei- 
ra, a Bouça da Picota, as Barges, a Leira 
do Quelho, a Leira do Val de Moinho, a 
da Ramada, a da Regada de Baixo, a do Ta- 
padinho, a do Campo da Eira, a Veiga, os 
soutos do Couçadouro, dos Sojaes, du Preza, 
o do Valle de Moinhos, as Cortes da Cos- 
ta, dos Olmos, do Valle de Moinho, ditos no- 
vos e outros. Um moinho no Ribeiro da Vi- 
sinhança, proximo à casa de habitação, uma 
horta, fonte, ete, compondo-se os lameiros e 
leiras de terra de semeadura, vinhas e olivaes, 
e os soutos de castonheiros, tudo avaliado na 
quantia de 13:6245020 réis. 


(1673) 


O dia 29 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na praça das arremalações ju- 
diciaes, sita na rua do Almada e.º 335, se 
ha-de proceder à arrematação voluntaria de 


uma quinta, que se compõe de uma gran-, 


de casa apalrçada com dous tanques de 
agua de bica, um leva vinte pipas, junto 
á casa, e jardim com grandes pomares de 
fructa, um laranjal com um grande cam- 
po de terra lavradia, com remadas, tem ca- 
sas para caseirus, córlgs de gado, duas eiras 
de pedra e mais pertenças, e fóra d'esta 
quinta ha mais uns bens proximos com ca- 
sas para caseiros, córi:s de gado, com agua 
de rega e lixa, com 11 campos de terra la- 
vradia, duas grandes bouças, mais 11 lei- 
ras de matto com pinheiros, sobreiros, um 
olival bom. e um moinho, tudo fechado por 
paredes novas. Mais uma propriedade de 


casas con les agcadia com arvores e eis 
pertenças, e mais uma cosa Lerrea pe 


desta, com sua horta ; destas duas proprie- 
dades ultimas são usulruetuarias as mulhe- 
res que as habitam, sendo uma d'ellas so- 
plegenaria. A maior parte d'estesbens são al- 
lodiaes ; apenas pagam de pensão pelo cam- 
po da bouça de Formosem, ao exc."'º con- 
de de Terena, 3 alqueires de pão terçado, 
duas gallinhas e um frango, dominio de 
40, lucluosa uma renda e-mais duas me- 
didas á confraria da [reguezia. Todos es- 
tês bens se arrematam unidos e no mesmo 
acto se arrematam os trastes, sendo alguns 
de pau preto e louças; alguma da India e 
outra ingleza, cuja quinta e suas pertenças 
é sita no lugar de Formosem, freguczia de 
S. Thiago da Carreira em Carneiro, conce- 
lho de Santo Thyeso; quem pretender ver 
estes bens, os lrastes u louças, que estão 
na quinta, póde dirigie-se a Manoel Pinto 
Soares, em Santa Christina, com casa de ven- 
da na travessa que vai para Carneiro, que 
está encarregado de ir ou mandar ensinar; 
a cuja arrematação se procede a requerimen- 
to de sua dona D, Angelica Rosa Carneiro, 
viuva de Antonio. Carneiro, d'esta cidade, 
de que é escrivão da praça Lima. 

Os titulos podem ver-se em casa de An- 
tonio Miguel da Costa Basto, rua de Cedo- 
feita n.º 332. (1606) 


Photographia arlistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 
0 dono desta photographia tem a honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «atelier» estará abor- 
to desde as 9 horas da manhã etó ás 3 
da tarde, 
Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos. (1267) 


Para a provincia da 
Bahia 


RECISA-SE de um bom official de alfaiate 
que seja bem perfeito no córte e que dê 
fiador á sua conducta; garante-se 28000 réis 
por dia ou mais,com comida: quem se achar 
com as habilitações necessarias queira di- 
rigir-se a Antonio Rodrigues da Silva, lar- 
go dos Loyos n.º 58. (1656) 


Alviçaras 


UEM achasse um cão por- 

digueiro, que dá pelo no- 

me de NILO, branco com ma- 

lhas amurellas na cabeca e coleira de cou- 
ro com 0 nome de HM. Mueller, fará o fa- 
vor de o entregar na rua de S. Miguel n.º 
15. (1699) 
LUGA-SE por 95600 até 

ao S. Miguel, na rua de 

D. Maria n.º 29 e 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º Ide 

16, proximo 4 rua das Flores, e tambem so 
vende uma armação para loja. (1241) 


Aluga-se desde o S. Miguel, a 
casa nobre no largo do Moinho de 


“| Vento n.º 1a à, com boa cocheira é 


cavalhariça. Póde ver-se desde as 
horas até ás 5 da larde, 


(1689) 


“ (1602) 


O dia 30 do corrento moio, pelos. Apçdes da Muminação a Gar + 


OMPRAM-SE na Feira de S. Bento n.º 
40. (1626) 


= E DE 
Acções e inscripções 
OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons, 

(1101) 


7 , 
FEREEIM Xarope peitoral de 
TOSSE James 
tp EEAta ça a, authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 
Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praga de D. Pedro n.º* 
131 c 133. (442) 


ATTENCÃO 


Em Cima do Muro n.º 226 ven- 
de-se louca ingleza a preço com- 
modo. (UMA) 


Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


EM para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios e pura limpar facas e um 
contador de gaz para 300 lumes. 
] (1600) 


Deposito de massas de 
Coimbra | 
LARANJAL N.º 20 
(1630) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor do enxofre. 

Pelles de verniz da Russin proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
+ Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manha ás 3 da tarde (133) 


Praça do Anjo, 61 a 64 
H' para vender tapioca à 
K5- mais superior n'este ge- 


nero, assim como chá preto a 960 réis o 
arratel. (1671) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
-d se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 

o (3963) 


“Vinho da Madeira 


D* 1852, 1843 e 1830, qualidade supe- 
rior a 720, 900 e 18200 réis a gar- 


rafa. 
Santo Antonio n.º 148. (1657) 
A 
ATTENÇÃO 
. > 
Nº rua do Bomjardim n.º8 74 e 76, em 

frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres o outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. 

Na mesma casa ha uma porção de ma- 
deira de castanho para vender por junto 
ou em lotes. (1572) 


Nº vua dos Inglezes n.º 32, ha para ven- 
der Oleo de Petroleum (gaz liquido) 
em latas, do mais apurado e de duração, a 
90 réis cada quartilho, incluindo a lata. 
(1633) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, 8, Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la é Mossamedes. 
Sahirá no dia 24 de 


:J 


| "Londres 
FRETE O MESMO DE OUTRO QUALQUER 
NAVIO 
O brigue inglez — EUREKA —, de 
180 toneladas, capitão Johm Smith, a 
sahir com brevidade. : 
(1648) 


Quebec 
O briguo inglez — CAROLINE —, ca- 
pitão Birch, de 249 toneladas, a su- 
ir dentro em poucos dias, 
(1612) 
Consignatarios Kendall & Jones, run dos 
Inglezes n.º 89. 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco — SUPERIOR, — 
enpitão H. Peterson, sabe com brovi- 


dade, 
(1684) 


Plymouth & Exeter 


A escuna ingleza — JASON — clas- 
sificada no Lloyds Al, 9 toneladas, 


Bb: 


capitão James Black, sabe com brevi- 
ade. (1591) 

Copenhage Roads & 

S. Petersburg Town 


A galeota hollandeza — ENDRA- 
GH't, — capitão G. P. Kammengi, 
enho tom brevidade. 

Ainda tem algum lugar para carga. 

E (1565) 


Riga 
COM ESCALLA POR SINES 
O briguo inglez — LUCY, — capi-” 
tão John Scott, sahe até o dia 16 do 


corrente. 
(1569) 


Londres 


O brigne inglez—DUBLIN LASS, 

— capitão Henry Bartley, sahe eom 
brevidade, 

(1570) + 


Leith 


A escuna ingleza — MAIL —, clagei- 
ficada no Lloyds AL e da 99 toncla- 
das, capitão À. Robertsos, suhe com 
brevidade. (1522) 


Bremen 


A galcota hanoyeriana — CATHA- 
RIENA, — capitão Zeeges's, nho com 


sb muita brevidade por tera maior par- 
te da carga prompta. 
(1894) 


- Nova-York 


O palbnbote —CARLOS ALBER- 
RN, TO, = capitão José de Almeida, sabe 
com brevidade. 
(1116) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0unapraça. 
plata fr A o e ano 


Leith 


A galeota hanoveriana — MARTHA 
GEILTZ —, enpitão K. G. Westen- 
? berg, a sahir no fim do Coina 


Bristol & Gloster 


gb A escuna ingleza — ALARM — sabe 
(1322) 


com toda a brevidade. 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. maililer & €.º, rua dos Inglezes n.º 


REA 
=== 
Figueira 
O hiate-— JULIO TERCEIRO —, 
itiio Manoel Gonçalves de Faria, à 
evidade : quem quizer car- 
se à Daniel & Irmão. 
(1664) 


eu 
sahir 
regar d 


N 


s) 
(1665) 


maio o paquete a vapor 


D. PEDRO, — ás 2 ho- 
ras da tarde. 
N. B. Recebe carga sómente até no dia 22. 
(1660) 


EE 
Liverpool 

om em O vapor inglez — CA- 

ê TALONIAN, — capi- 

tão John Kirk, espera- 
se aqui do Lisbon no 
domingo para sair na 
segunda-feira 18 do cor- 


rente, ús 2 horas da tarde. 

Consigmntarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
ke passagem, assim como ao enr, Carlos Coverloy, 

rua dos Inglezes n.º 87, ouna praça (1689) 


Dublin & Glasgow 


Pará 


73. 
Ê 
Lisboa 
& Irmão. 

carregadores queiram mandar 08 co- 
em Cima do Muro n.º 228. (1064) 

carga e passageiros, para o quo tem 
Muro da Lada nº 18. (1016) 

Amaral, vai sahir com muita brevida- 
cta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 

sé dos Santos Lessn Junior, vai sahir 
tes comimodos) tracta-so com Jonquim Lourefiço Al» 
EO A sahir com brevidade a barca — 

ros, para os qunes tem as melhores 
gb Onovo brigue portuguez — BER- 

toda a brevidade. 


ED 
à 
O hiate — CONCEIÇÃO FELIZ, — 
capitão Thomaz da Silva, a sahir breve: 
quem quizer carregar dirija-se a Danibl 
A barca — PALMEIRA —, prompta 
gb à soguir viagem pata o Park, Os surs. 
uhecimentos e os surs. passageiros le- 
galisar as suas passagens. es. 
Consignatario José Adrião da Rocha Sobrinho, 
E = 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — cn itão Mot- 
ta, vai sabir com brevidade ; receba 
excollentes commodos e bom tracta- 
mento; dirija-se a Luiz Poreira Fermin, em Cima do 
- 5 
Rio de Janeiro 
A galera — CASTRO 2º —, capitão 
gb de; recobo carga é passageiros, para 
o que tem excellentes commodos; tra- 
n.º 68 e 70. (1374) 
Bahia 
A barca — BAHIANA —, capitão Jo- 
gb com muita brevidade: para carga 6 
passageiros (tendo para estes excellen- 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
Pernambuco |. 
DESPIQUE 2.º -—, capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga e passagoi- 
acommodações,tracta-se com José Joaquim Barboza 
Lima, na praça de Santa 'Thoreza nº 58, ou com o 
capitão a bordo. (1353) 
ug! p re 
THA REINSTORFF, — capitão Za- 
carias Balthazar do Couto, sohirá com 
Para carga e passageiros, tendo para cstes 
excelentes commodos, tractatse com Jouquim -Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 19. º 


O vapor inglog — RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Camegie, espera- 
se aqui em poucos dins, 
para sahir com brevi- 
dade. 

Para carga e passugoiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87. 

(1704) 


: : 
Rio de Janeiro 
“A barca — SILENCIO, — capitão 

w Carvalho, deverá seguir viagem até o 

fim do currente por se achar quasi 
prompt em sen carregamento ; ainda 
pó ber alguma carga e passageiros, para os 
quaes tem bons commodos e tractamento. 

Caixa, rua ca Alegria nº 97. 

Precisa-se do um enr, cirurgião. 


(1222) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 16 de maio. 

S. JOÃO. — Empreza Iyrica eubsidiada. — 44 
récita de assignatura do 8.º mez. — Grande gala em 
honra do acto solemne da entrega da bandeira dos 
voluntarios da rainha. — À opera— UM BAILE 
DE MASCARAS — A's8 horas. 

Domingo 17 de maio. 

8, JOÃO. — Empreza Iyrica wabsidinda. — 5. 
vécita de assiguatura do 8.º mez, — À opera tragica 
em 5 actos -- OS HUGUENOTES, — À's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Kerraria de Baixo n.º 1408 


“ SUPPLEMENTO 


RO N. 


Commercio do PQ 


-NO DO 


orvto. 


PORTO 16 DE MAIO 


Solemnidade da « emtrcga da ban- 
deira do antigo regimento de 
Voluntarios da Rainha 


Teve hoje lugar, como se annunciára, a 
solêmnidade da entrega da bandeira do antigo 
regimento de Voluntarios da Rainha á excm.* 
camara municipal d'esta cidade. 

As ruas do transito do cortejo, a saber : 
Formosa, Santa Catharina e Santo Antonio 
estavam profusamente, embandeiradas e alas- 
tradas de verdes e flores. Todas as janellas 
das casas se achavam adornadas com colxas 
de damasco. 

O edificio dos Loyos estava adornado em 
todas as janellas com damascos e bandeiras 
symetricamente dispostas. 

As casas do lado oriental e oceidental da 
praça de D. Pedro, tinham: colxas de da- 
masco nas janellas. 

Toda a frente do Paço Municipal estava 
adornada com colxas e cortinas de damas- 
co, bandeiras e galhardetes na parte su- 


A passagem da bandeira era saudada 
com numerosos foguetes. Em todas as ruas 
do transito era immensaa gente, e todasas 
janellas estavam litteralmente occupadas. 
Quando o cortejo chegou ao fundo da rua 


“|d> Santo Antonio, foi saudado por uma salva 


de 21 tiros de morteiro. ' 

As musicas tocavam os hymnos da Carta 
e da Rainha D. Maria TI. q 

A" porta do Paço Municipal estava posta- 
da uma guarda da municipal com a musica 
de caçadores n.º 1. 

No paço municipal, esperavam a bandei- 
ra osnr. general Ferreira e seu estado-maior, 
commandantes e officiaes dos corpos, corpo 
consular, os snrs. presidente da Relação, in- 
tendente da marinha, deão provisor do bis- 
pado, varios titulares, e muitas outras pes- 
soas consideradas. 

Chegando á praça de D. Pedro,-o snr. ca- 
pitão Chaby retomou a bandeira, e com ella 
entrou no paço municipal. 

A musica de caçadores, que n'essa ocea- 
sião se postou na sala de entrada, saudou a 
bandeira com o antigo hymno da Rainha. 


perior do edificio, tendo estes a data—9 de 
Julho. e 
A porta do snr. presidente da camara, 
na rua da Alegria; postou-se uma guarda da 
fa, municipal com a musica d'infanteria 
n.º 18. E x 

Reuniram-se alli 35 antigos voluntarios 
com os seus uniformes; e eram os snrs.: 


Agostinho de Oliveira Monteiro 

José de Azevedo Pereira da Silva 

Floreneio Dias Cardozo 

Caetano da Silva Campos 

Manoel Fernandes Reis 

João de Almeida Gonçalves 

Manoel da Silva É 

Luiz Antonio Mendes 

Augusto Cesar de Magalhães 

Francisco Joaquim da Silva Peixoto 

Manoel de Almeida Pinto Gonsalves 

José Marques das Neves Lobo 

Antonio Joaquim de Moraes Sarmento 

Miguel José da Silva 

Agostinho de Freitas Ribeiro 

Luiz Antonio da Costa 

Leonardo José Ramires 

José Cardozo dos Santos 

José Correa de Mattos 

José Pereira Rainha 

Antonio Joaquim da Silva o Bravo 

Joaquim da Costa Villas Boas 

João Gonçalves Lima Junior 

Antonio Joaquim Garcoz 

João de Sampaio 

Manoel Pinto 

Antonio José Ribeiro Pinto 

Antonio Francisco Caldeira 

José Joaquim. kg 

José Lopes. 

Manoel Ferreira de Andrade. 

João Baptista. 

-Dr. Manoel dos Santos Pereira Jardim. 

Francisco Bernardes Saraiva, 

Severino da Silva. 1 
Além d'estes compareceram outros não 

fardados, que se distinguiam por uma folha 

de carvalho c uma perpetua, que tinham pre- 

gadas do lado esquerdo do peito. Aqueles 

cujos nomes podemos saber eram os snrs: 


José Antonio Alves da-Costa 

Antonio José de Sonza Lobo 

Manoel Coelho de Souza 

José Gonçalves Valerio. 

José Alves Pinto da Cunha. 

Antonio José Ferreira. 

Antonio Gaspar Pereira. 

Antonio Joaquim: de Queiroz. 

Antonio da Silva Leal, 

Manoel Antonio Gabriel. 

Joaquim dos Reis Pinto. 

Manocl Joaquim Pereira Saraiva. 

José Pedro (Gomes Leite. 

Hypolito Pinto da Silva Pereira. 

Francisco Correa de Mattos. 

Antonio Philippe Simões. . 

Deputado Antonio Joaquim Ferreira Pon- 
tes. 


Pouco antes da sahida do cortejo, o snr. 
coronel Mosqueira, apresentou, acompanha- 
do d'um officio do snr. José Arnaldo No- 
gueira Molarinho,. a medalha n.º 3 das 
campanhas da liberdade, para ser collocada 
ng bandeira. Esta medalha foi posta por bai- 
xo da da Torre e Espada que a bandeira já ti- 
nha. 

Ao meio dia estando reunidos muitos in- 
dividuos militares 6 não militares, e represen- 
tantes do diversas associações e corporações, 
o snr. capitão Claudio Chaby sahiu com a 
bandeira, acompanhado do presidente o ve- 
rendores da exc.m* camara, secretario geral 
servindo de governador civil e administra- 
dores dos bairros e dos snrs. directores da al- 
fandega e da Academia Polytechnica. 

Os voluntarios da Rainha formaram lo- 

o em guarda de honra á bandeira, na 
rente da qual tocava a banda de musica do 
regimento d'infanteria n.º 5. Abria caminho 
ao cortejo um piquete de cavalaria da guar- 
da municipal. , 

Entrando na rua Formosa, o snr. Chaby 
entregou a bandeira ao snr, barão de Grriman- 
cellos, coronel que fôra do regimento de vo- 
Juntarios da Rainha. A bandeira foi depois 

; panda de mão em.mão a quasi todos os vo- 

“Juntarios, Em frente da casa do snr. João 
Luiz dé Mello, na rua de Santa Chatharina, 
veio este senhor ao meio da rua com uma 
grande porção de coroas de louro, que distri- 
buiu a todos os antigas voluntarios, collocan- 
do uma na bandeira. 

Esta ia sempre debaixo de uma chuva de 
flores que lhe lançavam das janellas. Na rua 
de Santo Antonio pegaram tambem na ban- 
deira, como praças que foram do regimento 
de voluntarios da rainha, os snrs. conselheiro 
juiz da Relação d'esta cidade, Bernurdo de 

Lemos Teixeira do Aguilar, coronel Mosquei- 
ra, e major de infanteria n.º 12 Izidoro Mar- 
ques da Costa, que na batalha da Asseiceira 
ora o porta bandeira de Voluntarios da rainha. 


O cortejo e todos os convidados entraram 
na sala das sessões. 

Sobre o estrado tomaram lugar a exem.º 
camara, as principaes authoridades, titulares, 
etc. 

O snr. capitão Chaby,convidado pelo snr. 
presidente da camara, subiu ao estrado e reci- 
tou o seguinte discurso : 


Exc.mo* SNRS. PRESIDENTE, VICE-PRE- 
SIDENTE E VEREADORES DA RESPEI- 
TÁVEL CAMARA MUNICIPAL DA INVI- 
CTA CIDADE DO PoRrTO ! 


Uumpre-me, senhores, a honra de endere- 
gar-vos n'esto momento a palavra: honra para 
mim do maior apreço, não só por sera vós a 
quem como a benemeritos representantes d'es- 
to municipio, tenho de dirigir minhas expres- 
sões, mas pela especialidade do assumpto de 
que-devo occupar-me: assumpto importante 
egrande, como é grande a consideração que 
vos corresponde, como é grande a considera- 
ção devida ao general ilustre, de quem me 
cabe o executar as ordens aprésentando-me 
ante vós. 

Suppra, senhores, a vossa benevolencia e 
a de quantos me oscutam, a mesquinhez dos 
meus recursos para o desempenho cabal d'es- 
ta parte da minha lisongeira r.issão. 

Quem ha ahi que ao pronunciar os nomes 
queridos de patria, liberdade e independencia 
não sinta pulsar de enthusiasmo o coração ? 
— Quem, que não se vanglorie com a desi- 
gnação de portuguez, como filho 
d'esta nossa terra, resumida em 


limitassem o valor q as virtudes? Quem, 
que não se ufane pela consideração de compa- 
triota de um Viriato ? dos guerreiros de Ser- 
torios ? dos valentes de Ourique ? dos soldados 
do Senhor Rei D. João 1? dos Gamas? dos 
Castros e dos Pachecos? dos Albuquérques ? 
dos heroes do 1640? e de tantos outros que 
pelo que ha de mais esforçado e sublime no 
amor da patria, e nos guerreiros dotes, sul- 
cando longiquos e ignotos mares, ou comba- 
tendo com denodo em mil batalhas, como que 
gravaram por toda a parto em caracteres in- 
deleveis e brilhantes a portentosa historia, a 
invejavel e invejada historia d'esta nossa que: 
rida patria !? 

Remotos já vão os tempos em que da cida- 
de da Virgem = Civitas Virginis—residen- 
cia predilecta do famoso conde D. Henrique, 
soiam partir os habitantes em arrancadas con- 
tra moiros, rompendo impavidos por nuvêns 
deagudas settas, substituindo por essas terras 
de Sunta Maria o crescente pela Cruz; prepa- 
rando assim, pelos exemplos do seu valor, e 
acrescentamentos das conquistas nas usurpa- 
ções dos infieis, o grande feito que mais tardo 
nos devia elevar na Europa o no mundo, á 
consideração de nação livre o independente; 
o estabelecendo por tal arte, o logado precioso 
de amor da patria, aguerrido valor c heroicas 
virtudes, que transmitido á successio das ge- 
rações seguintes obrou prodigios, animou os 
corações e fortaleceu os braços anniquilado- 
res do poder agareno nas terras do Portu- 
gal; conduzindo ainda as lanças portuguezas, 
em auxilio do rei estranho, a derrubar para 
sempre a influencia mauritana em toda a pe- 
ninsula, viu nobremente junto ao Salado a 
affvonta das campinas do Guadalete ! 

Se é certo, senhores, que sem o receio de 
incorrermos em exaggerada hyperbole, bem 
nos é licito dizer, 6 a, nossa patria monu- 
mento de si mesma; porque das suas serra- 
nias, dos seus valles, dos seus rios, dos seus 
montes e plainos: em todas as provincias, por 
todas as-cidades, villas e aldeias nos brotam 
vozes apregoadoras das façanhas o dos trium- 
phos dos nossos maiores, é tambem verdade 
que d'eesta vecejante provincia e da muito 
nobre e leal cidade do Porto, d'onde segundo 
a phrase do hosso immortal cantor, teve ori- 
gem como é fuma o nome eterno de Portugal, 
foram dados os primeiros passos no amplo t 
lho que, aos portuguezes destinara a Pros 
dencia, como caminho para o apogéu da gran- 
deza c da glória. E" tambem verdade, que 
n'esta vecejante provincia e n'osta cidade in- 
victa, teem trilhado em todos os tempos, co- 
mo aquilatados em grau sublime os sentimen- 
tos da lealdade, do valor e da perseverança 
dos nobres filhos de Portugal! Longa toria de 
ser a ennumeração prolixa de quanto pxigi- 
ria a justiça e a verdade fosse dicto cm honra 
d'esta celebrada cidade: d'este afortunado 
berço de muitos varões ilustres em santida- 
de, nas lettras o nas armas, entre a memoria 
dos quaes avultará constante na mente e no 
coração dos portuguezes, despertando afiectos 
de extrema gratidão, a do generoso principe 
o senhor infante D. Henrique. Não ignora- 
dos são porém, estes e outros valiosos titulos, 
gala e honra da invicta cidade; abundam el- 
lesnas paginas da nossa historia, onde nos 
são tambem patentes as vicissitudes, as cri- 
ses dificeis, as provações porque ha passado 
esta nação; mas crises, vicissitudes e. prova- 


ções, d'onde, como de crisol de apuro, tem 
surgido sempre mais intenso e ferveroso o 


devotado | 2.º regimentos do Porto; regimentos de heroi- 
tesão fo procedinoniaguasigderessants campanhas 
mas nunca conhecedora das raias que lhe de- | do Roussillon atalunha, e depois com 


.| chal do exercito du que da Terceira nos recor- 


santo amor que à nossa patria consagram seus 
generosos filhos ! 

Algumas vezes, em lucta de irmãos, o bra- 
go portuguez ha manchado ferro fratricida 
com o saúgue portuguez; mas ainda d'estas 
desastrosas paginas, sublimes rasgos de alto 
espirito e de lealdade, comprehende a histo- 
ria como exemplo a naturaes, a' admiração, 
pasmo de estranhos! — Resumirei quanto 
aqui poderia dizer, com a citação do vulto gi- 
gante de um Martin de Freitas ! 

Sabemos, senhores, quanto na defensa da 
nossa terra temos podido: sabemos, emfim, 
que não bastaram G0 annos de atroz captivei- 
ro, como não bastariam seculos, para abater- 
nos o animo ou a invelecer-nos o coração !... 

Senhores, a uma epocha é de essencia que 
me refira para desempenho e conclusão da 
missão com que fui honrado: essa epocha que 
já de nós se affasta pelo espaço-de quasi G lus-, 
tros, se, mau grado, nos recorda as scenas 
desanimadoras de uma guerra de irmãos, não 
é, todavia, menos lisongeira para o nosso jus- 
to orgulho nacional, porque a historia impar- 
cial muito haverá de transmittir ás gerações 
futuras de sympathico e grande, na lealdade 4 
fé jurada, no valor e na constanciacom que se 
nobilitaram os excrcitos belligerantes, em 
dous extremados campos onde, não obstante, 
palpitavam corações portuguezes !... 

Tereis comprehendido que me refiro a es- 
ses tempos em que pelejadas as campanhas 
da liberdade, esta cidade invicta acrescentou 
seustitulos importancia e á celebridade que 
lhe corresponder; como theatro de momento- 
sos acontecimentos, como modêlo de resigna- 
ção, como modêlo de heroismo no monumen- 
tal cerco de 1832 a 1833! 

Hasteada nos seus mnros a bandeira bico- 
lor, symbolo da nossa fé pela patria, e pelo 
throno constitucional dos nossos reis, não es- 
cacearam os valentes portuenses no engrossar 
das fileiras do pequeno exercito de denodados 
campeões, que dirigido por AQUELLA resplan- 
decenté espada de um principe philosopho e 
soldado (de sempre respeitada e saudosa regor- 
dação) á custa de mil extremos e gentilezas, 
com manifesto auxilio do céu, devia collocar 
no throno de Ourique a Rainha constitucio- 
nal, conquistando ao mesmo tempo o trium- 
pho para o codigo venerando das nossas liber- 
dades! — E aqui sc ostentaram, entre os mais 
valontes, os generosos filhos do Porto, já 
agrupando-se nos batalhões de voluntarios, 
já acorrendo a alistar-so nos corpos de pri- 
meira linha, entre os quaes por notavel e lison- 
geira coincidencia foram contados os regimen- 
tos de infunteria n.º G e 18, naturaes herdei- 
ros do renome e da gloria dos antigos 1.º e 


os mesmos numeros 6 e 18, altamente dis- 
tinctos na famosa guerra peninsular! — E 
aqui se nobilitaram por heroicos feitos de ar- 
mas, como exemplares de acrisolada devoção 
pela causa do throno constitucional, os que 
depois de haverem pela mesma causa degluti- 
do em lagrimas o amargoso pão do exilio; 
depois de ostentarem no inexpugnavel baluar- 
te da ihvencivel Terceira, valor e brios dignos 
de eterna memoria, quando tornados ao sólo 
da patria, quaes da patria suspirada aventú- 
rosos peregrinos, aqui, então, e em todo o cor- 
rer da companha, como na brilhante facção 
que com a lembrança sempre querida do mare-| 


dao tres vezes memoravel dia de. hoje, soube- 
ram, qual correspondia a portugnezes, dofen- 
der altivos esta veneranda bandeira: desde 
que nas loiras praias do feliz Mindello de 
mãos uugustas a receberam ! Aqui se nobili- 
tou por singular heroismo a phalange de bi- 
zarros soldados que se honrava com a desi- 
gnação de — VOLUNTARIOS DA RAINHA A SE- 
xuora D. Maria IL! 

Taes recordações, e quanto hei dito, mais 
que muito justificam a vossa patriotica e sá- 
bia aspiração, manifestada no desejo de pos- 
suir como monumento de subido apreço a in- 
signia de honra d'aquelle nunca esquecido re- 
gimento de voluntarios. Insignia que ás mais 
condições que a recommendam como venerada 
equerida reune a de conter o emblema santo da 
nossa nacionalidade bordado (segundo é fa- 
ma) pelas mãos delicadas da virtuosa Rainha, 
cuja permatura perda será sempre deplorada. 

Aspiração tal não podia, senhores, dei- 
xar de ser completamente comprehendida e 
apregiada pelo nobre ministro da guerra, o 
exc.mº visconde de Sá da Bandeira, ocular 
testemunha do vosso heroico valor: prestante 
companheiro vosso nas mais difficeis crises do 
monumental cerco: illustre general, de quem, 
como penhor do seu ardente affecto pelo thro- 
no constitucional e polas nossas liberdades, 
soterrado já n'esta cidade o braço valente, 
que como antigo soldado da patria brandiu 
denodado a espada contra os aggressores da 
nossa independencia na celebrada guerra po- 
uinsular! E é s. exe." que annuindo com in- 
teira vontade aos vossos desejos, comprazen- 
do-se em vos dar uma apreciavel prova de 
consideração que lhe merece a memoria dos 
já extinctos, outr'ora intrepidos defensores 
d'esta condecorada bandeira, e o resto d'a- 


de Lagoaça, presidente da camara municipal 
da invicta cidade do Porto, por ordem do 
exe.mº visconde de Sá da Bandeira, ministro 
e secretario de Estado dos negocios da guer- 
ra, a bandeira do REGIMENTO DOS VOLUNTA- 
RIOS DA RAINHA A SENHORA D. Maria IL: 
e seja ella sob guarda vigilante da municipa- 
lidade por v. exc.º tão dignamente presid; 
da, seja sob a guarda dos habitantes da mui- 
ta nobre e leal cidade do Porto, sob a guarda 
dos valentes que com ella e por ella tão alta- 
mente só nobilitaram um talisman de paz e 
prosperidade, como é um symbolo querido 
da nossa redempção constitucional, como de 
novo será o pendão que nos conduz á victoria 
se de novo houvermos de batalhar“pelo nosso 
Rei, pela nossa liberdade, pela nossa indo- 
pendencia ! É 


Este discurso foi interrompido por vezes 
com bravos, e no fim aplaudido com enthu- 
siaslicas manifestações. 

O snr. presidente declarou, que depois 
do eloquente discurso que a assemblea aca- 
bava de ouvir, era grande a commoção e o 
embaraço em que se via para responder, mas 
que obrigado pela sua posição não podia dei- 
xar de o fazer; e dizendo isto pronunciou em 
seguida o seguinte discurso: 


ILL. 7º E EXCTO NR. CAPITÃO 


Em nome da cidade do Porto, e como or- 
gão d'este municipio recebo com a maior ufa- 
nia e verdadeiro jubilo a bandeira, que v. 
exc.º me entrega, emblema glorioso de honra, 
merito e lealdade, que representa o principio 
da cpocha da nossa regeneração politica, re- 
cordi'o começo de uma nova era de progres- 
so c civilisação, paz e união entre a familia, 
portugueza, esymbolisa finalmente o valor e 
heroismo de um exercito, pequeno, na verda- 
de, em numero, mas grande e forte pelas suas 
virtudes civicas, pelos nobres sentimentos 
que o animavam, pela justiça da causa que 
defendia, e pela' experimentada pericia dos 
seus chefes: - 

Fallo, senhores, d'esse exercito desembar- 
cado no sempre fausto dia 8 de julho de 1832 
na memoravel praia do Mindello, 4 frente do 
qual vinha o immortal Duque de Bragança o 
Senhor D. Pedro IV de sadosissima memo- 
Tia. E 

O Porto que acolhera com o mais vivo en- 

thusiasmo esse exercito commandado por tão 
digno chefe, que abraçára como sua à causa 
que este tão nobre e heroicamente emprehen- 
dera, — de restaurar o throno de sua augusta 
filha, e as instituições que elle seis annos an- 
tes espontanea e livremente nos outhorgára; 
o Porto que pastilhira dos perigos e affrontas 
de repetidos assaltos, e sofireu com a maior 
resignação e valentia todas as privações de 
um apertado cerco, não podia deixar de se em- 
penhar em colligir todos os monumentos que 
pudéssem ter relação com um acontecimento 
tão extraordinario, que causou e causará sem- 
pre a admiração de nacionaes e estrangeiros, 
neste tão justo empenho, depois de se tractar, 
como effectivamente se tracta, de satisfazer 
uma divida sacratissima de gratidão e reco- 
nhecimento ao magnanimo doador da Carta 
Constitucional, e cujo pensamento merece to- 
daa attenção e cuidado dos portuenses, não 
podia esquecer um tropheu que perpetuasse os 
feitos do valente e brioso exercito, que com 
justificadissimo motivo é denominado Liber- 
tador. 
Com esta intenção a camara municipal 
que tem a honra de representar uma cidade 
tão rica de gloriosas recordações e que em tu- 
do deseja "ser interpetre fiel de seus generosos 
habitantes, sollicitou e obteve, com as mais 
bonovolas e honrosas expressões de sua cxc.* 
o nobro visconde de Sá da Bandeira, quo tão 
distinctamente occupa a pasta dos negocios 
da guerra, esse insigne penhor que reune as 
circumstancias de ter sido entregue pelas pro- 
prias mãos do Imperador aos valentes Vo- 
luntarios da Rainha, deser fama haver sido 
bordado pelas delicadas mãos da muito vir- 
tuosa e sempre chorada Rainha a Senhora D. 
Maria II, e deter pertencido a um corpo com- 
posto de cidadãos benemeritos, que exponta- 
nea o voluntariamente vieram alistar-se nas 
campanhas da liberdade, parte dos quaes 
ainda hoje octupam, com grande proveito do 
paiz, lugares nas armas, nas letras, na magis- 
tratura e outros cargos publicos, sendo para 
sentir, que muitos não tenham sido. attendidos 
como é de justiça; cumpre tambem confessar 
aqui o maior reconhecimento aos mais corpos 
de que se compunha aquelle valente: exercito 
porque todos sem excepção rivalisaram em 
denodo e valenti - 

Sandemos pois, com a homenagem do nos- 
so respoito, o victorioso pendão, nunca ven- 
cido e sempre vencedor, que n'este dia de du- 
plicados motivos de gloriosa recordação para 
esta cidade vem collocar-se defronte d'aquella 
espada invencivel, symbálo venerando de 
um nome immortal, que nos legára o mais pre- 
cioso thesouro que o Porto possue, e que 0s' 
portuenses respeitam como reliquia inaprecia- 
vel — sejam estes padrões de gloria o iris de 
paz e marquem um futuro de inteira prospe- 


quella phalange de valentes, que ainda fo- 
lizmente existena vida civil, ou ennobrecen- 
do as fileiras do exercito me permittiu a hon- 
ra de. depositar nas mãos de 'v. exe.º, con- 
fiando á guarda d'esta respeitavel córpora- 
ção municipal o symbolo da honra, do valor 
eda lealdade do regimento DOS VOLUNTARIOS 
DA RAINHA A Sextiora D. Maria IL! 
Cumprindo, senhores, tão honrosa missão, 
permittir-me-heis que vos faça sentir quanto 
em acto de tal solemnidade é interessado o 
meu coração de portuguez o de soldado, sa- 
bendo que pela causa da liberdade da nossa 
terra, lastimando a perda, -pelo assassinato de 
um pai extremecido e a de um irmão não me- 
nos caro, victimado ás mãos do algoz, que 
ainda na adolescencia, algumas vezes me foi 
dado receber exemplos do mais alto valor, 
combatendo ao lado dos que com seguro bra- 
ço e generoso coração tinham por nobre em- 
penho a bricsa defensa d'este laureado es- 


ridade publica, e em que cada vez se tornem 
mais estreitos os laços de fraternidade entre o 
povo portuguez. Ê 

Louvores pois'ao distincto genoral, ao ve- 
terano da liberdade, cujas qualidades o Porto 
respeita e venera, pelo modo como attendeu 
á nossa supplica, mandando até, para mais 
nos lisongear e considerar, o seu proprio offi- 
cialás ordens para fazer entrega d'esse sym- 
bolo da victoria. .Gom este testemunho recebe 
esta heroica cidade mais um motivo do con- 
sideração, os valentes que existem deum cor- 
po que tanto se distinguiu, uma prova de es- 
tima publica, e aquelles que foram seus com- 
panheiros de armas ejá não vivem, uma de- 
monstração de gratidão e saudade 4 sua me- 
moria. 

Agradecimentos são igualmente devidos, 
e com a maior satisfação aqui os rendemos, ao 
illustre commissionado, que pelo martirio dos 
ramos mais caros da sua familia o serviços 


tandarte ! : 
Entrego, pois, a v. exe.* snr. viscondo 
189, POB; 


proprios, bem merece da patria, pelo modo 
como exerceu tio importante commissão, e 


pela honrosa menção e distincto lugar em que 
collocou a cidade do Porto; o seu discurso fi- 
|cará para sempre archivado nos annaes do 
municipio. 

E vós que, com justo motivo, merecestes 
o titulo de bravos, que aqui vindes assistir a 
esta festa nacional, com os peitos ornados d'es- 
sas insignias de distincção, recebei e trans- 
mitti aos que foram vossos camaradas esta 
demonstração de publica consideração; seja 
ella um novo incentivo para quando a patria 
e liberdade carecerem dos vossos serviços. 

Resta-me agradecer a todas as bencmeri- 
tas authoridades, ao corpo consular, a todos 
os cavalheiros e á commissão auxiliadora do 
monumento do Senhor D. Pedro IV a defe- 
rencia que tiveram em concorrer com a sua 
presença a tornar mais solemne esta festa 
nacional, o todos de bom grado me ajudarão 
a saudar os objectos mais caros da patria. 


Viva a Carta Constitucional ! 

Viva S. M. F. El-Rei o Senhor D. Luiz I. 

Vivaa Rainhãa Senhora D. Maria Pia! 

Viva El-Rei o Senhor D. Fernando ! 

Viva a Familia Real ! 

Viva o bravo exercito portuguez ! 

Viva o nobre visconde Sá da Bandeira ! 

Vivam os valentes soldados do regimento 
dos Voluntarios da Rainha ! 


Os vivas com que este discurso terminou 
foram respondidos com o maior enthusiasmo. 

Em seguida o snr. Chaby, tomando a pa- 
lavra disse o seguinte : 


Supplico a v. exc.?, snr. presidente, que 
me permitta dizer ainda algumas palavras 
para cumprir n'esta occasião solemne mais um 
dever. A bandeira que acabo de depositar 
nas mãos de v. exc.*foi na cidade das letras, 
na graciosa flor do Mondego, condignamen- 
te festejada, pelas expansões do religioso affo- 
cto com que ainda hoje é querida pelos valen- 
tes que a defenderam nos combates: os vo- 
Juntarios da Rainha filhos de Coimbra viram 
a sua bandeira é como era natural dos senti- 
mentos que aviventam e ennobrecem seus 
corações, renderam-lhe carinhoso tributo, Ri- 
sos, lagrimas, flores, o, os sons festivos da 
musica repetindo em concertadas harmonias 
os bymnos da liberdade, constituiram a ex- 
pressiva homenagem com que os aguerridos 
veteranos acompanharam o estremecido tro- 
pheu das suas glórias até ao momento de 6 
verem ser conduzido para a cidade eterna. 
Em meio de tantas e taes demonstrações, foi 
com acatamento ouvida a voz authorisada de 
um d'aquelles soldados, distincto ornamento 
hoje da sábia Universidade, o snr. dr. Ma- 
noel dos “antos Pereira Jardim. 

São, pois, aquellas expressões eloquentes 
e sentidas que julyu imprescriptivel dever re- 
petir : = 


« Camaradas e amigos! —Apenas correu 
na cidade a noticia'de que sq achava dentro 
de seus muros a bandeira do bravo-entre os 
bravos, regimento de Voluntarios da Rainha; 
nós, que tivemos a honra de militar em roda 
d'este symbolo, que era o da liberdade, vie- 
mos aqui cumprimentar a nossa bandeira, dar- 
lhe ainda um abraço, e fazer-lhe as nossas des- 
pedidas saudosas, como se despedem os bons 


«filhos da mãi, que sempre lhes inspirou senti- 


mentos nobres e cavalheirosos. ” 

« Transmitti, illustre militar, no bravo e 
nobre visconde de Sá, a noticia de que os vo- 
luntarios da Rainha, filhos de Coimbra, nu- 
trem pela liberdade os sentiinentos do verdor 
dos annos; e que, se na campanha da restau- 
ração foram dentro dos muros da heroica cida- 
de do Porto partilhar a fome c os trabalhos da 
mais illustro e extraordinaria campanha dos 
nossos dias; hoje, mais seguros pela madura 
reflexão e pelos prodigiosos benefícios que el- 
les ajudaram, com o seu sangue, a conquistar 
para a sua patria, correriam, senão mais pres- 
suros, pelo menos mais ricos em sentimentos 
a batalhar pela liberdade e pela familia'real, 
que éa do seu chefe o bravo Duque de Bra- 
gança D. PedroIV. 

« Dizei tambem aos nossos camaradas da 
invicta cidade, que, com a nossa bandeira, vai 
o nosso coração, e que nós nos associamos co- 
mo bons filhos da liberdade aos regosijos publi 
cos, que tio naturalmente deve despertar a 
auriflamma, que, plantada na villa da Praia, 
veio descarregar o ultimo golpe ao despotismo 
nos quadrados da Asseiceira, a que todos tive- 
mos à honra de assistir. » % 
Depois de concluir o snr. Chaby, apre- 
sentou-so o snr, dr. Jardim, que, com o snr. 
Francisco Bernardes Saraiva, veio represen- 
tar expressamente 29 dos seus camaradas de 
Voluntarios da rainha residentes em Coimbra, 
e em nome d'elles tomar parte na solemni- 
dade da-entrega da sua antiga bandeira á ca- 
mara municipal do Porto. 

Osnr. dr. Jardim recitou então um dis- 
curso, que por vezes foi interrompido com 
bravos, e entre outras cousas disse que a ci- 
dade que guardava o coração de D. Pedro, 
era a unica digna de guardar a bandeira dos 
Voluntarios da Rainha. 

O smr. presidente agradeceu em termos 
expressivos, que mereceram applausos da as- 
semblea, os elogios que o snr. dr. Jardim diri- 
giu ao Porto. = 

O smr. Chaby tomou a palavra para de- 
clarar, que faria presente a s. exc.* o snr. 
ministro da guerra a maneira brilhante como 
a municipalidade portuense recebera a ban- 
deira de que elle fora portador. 

Leu-se depois a acta, que mais abaixo pu- 
blicamos, e emquanto se assignava, o snr. 
presidente da camara, acompanhado dos ve- 
readores, governador civil interino 'e Volun- 
tarios da Rainha, appareceu na janella com a 
bandeira e com ella levantou os vivas : 


A? Carta Constitucional. 
A ElRei D. Luiz I. 
Aº rainha a Senhora D. Maria Pia. 


A ElRei D. Fernando. 
A” familia real, ' 

Ao exercito portuguez, 
Aos voluntarios da rainha. 
E á cidade do Porto. 


Estes vivas foram enthusiasticamente ves- 
pondidos pelo immenso povo reunido na Pra- 
ça, tocando n'esta ocensião as 3 musicas O 
hymno da carta. 

A solemnidade terminou abraçando todos 
os voluntarios da Rainha fardados e não far- 
dados a sua bandeira. 

Era uma scena commovente, porque al- 
guns, beijando-a, não poderam conter as la- 
grimas. 

A pressa com que escrevemos deve servir 
para desculpar a omissão de uma ou outra cir- 
cumstancia , e entro outras vêmos agora que 
nos esqueceu mencionar : 

1.º que a solemnidade nos paços do conce- 
lho começou pela leitura que fez o snr. secre- 
tario da exc.m! camara, do ofhicioque o snr. 
ministro dirigiu á mesma, remettagdo a ban- 
deira. k 

2.º que entre os Voluntarios da Rainha, 
se achava o snr. Augusto Cezar de Maga- 
lhães, como representante dos seus antigos ca- 
maradas residentes em Penafiel. 

3.º que na sala em que teve lugar a so- 
lemnidade da entrega da bandeira, estavam 
muitas senhoras de distincção. 

Terminamos esta descripção com a acta 
da solemnidade, que foi assignada pela maior 
parte das pessoas presentes. 


Acta da entrega solemne da bandei- 
rado bravo regimento dos volunta- 
rios da Rainha á exe.” camara mu- 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jo- 
sus Ohristo de mil e oito centos e sessenta e 
tres aos 16 dias do mez de maio n'esta cidade 
do Porto e paços do concelho d'ella, aonde se 
achavam na'sala das vereações a exc,”* cama- 
ra municipal, o exc.=º governador civil inte- 
rino do districto, o exc.»º general comman- 
dante da 3.º divisão militar cas demais au- 
thoridades, civis, judiciaes, ecclesiasticas' e 
militares, corpo consular, titulares, fidalgos, 
grandes do reino, commissão auxiliadora do 
monumento de S. M. I. o Senhor D. Pedro 
IV, Duque de Bragança, os voluntarios da 
Rainha e outros que militaram na campanha 
da liberdade, associações de commercio e in- 
dustria, artes e officios e de beneficencia, to- 
dos abaixo assignados e expressamente convi- 
dados pela exc.=* camara para assistirem à 
este acto solemne da entrega da bandeira do 
bravo regimento dos voluntarios da Rainha, 
sollicitada por ella exem.* camara ao nobre 
ministro da guerra o excm.º visconde de St 
da Bandeira, e que vem para scr confiada co- 
morecordação gloriosa á mesma exem.*camar + 
municipal, e ficar guardada n'estes paços do 
concelho, para onde foi conduzida em solemne 
prestito desdo a rua da Alegria e casa do 
exem.ºpresidente da exem.* camara, aonde so 
achava depositada : ahi compareceu o exem.º 
Claudio Bernardo Pereira de Chaby, commen- 
dador da Real Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo, cavalleiro da Ordem de Aviz, e do 
habito de S. Thiago da Espada, condecorado 
com a medalha n.º 2 das campanhas da libor- 
dade, capitão do exercito e official ás ordens 
do exem.º ministro da guetra visconde de Sá 
da Bandeira, e pelo mesmo exem.º capitão foi 
apresentado um officio do excm.º ministro da 
guerra participando á excm.* camara que o 
portador do dito ofhicio, o oxcm.º capitão Clau- 
dio Chaby era o encarregado por ello exem.º 
ministro da guerra de entregar 4 exem.* ca- 
mara à bandeira do extincto regimento dos 
voluntarios da Rainha: concluida a leitura 
do officio, o exem.º Claudio Chaby recitou um 
eloquente g tocante discurso, allusivo a este 
acto e que vai ser registado no livro do registo 
geral d'esta municipalidade para ficar compe- 
tentemente archivado, e logo fez a entrega da 
referida bandeira ao excm.º presidente da 
excm.* camara, o qual, depois de a receber 


respondeu com outro discurso, que da mesma 


micipalda invicta cidade do Porto.. 


fórma ha-de ficar registado, agradecando ato. - 


das as authoridades, funccionarios, corpora- 
ções e mais pessoas acima mencionadas a do- 
ferencia que tiveram em concorrerem para tor- 
narem'mais brilhante e solemne este acto, con- 
cluindo por levantar os vivas à Carta Consti- 
tucional, a S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz 1, a 
S. M. a Rainha D. Maria Pia de Saboya, a 8. 
M. El-Rei o Senhor D. Fernando, a todaa ta- 
milia real, ao exercito portuguez, ao nobre 
visconde de Sá da Bandeira, ao bravo regi- 
mento dos voluntarios da Rainha, sendo en- 
thusiasticamente correspondido por todos: em 
seguida tomou novamente a palavra o exem.º 
Claudio Chaby, especialmente para narrar o 
modo como a bandeira foi recebida pelos libe- 


raes e voluntarios residentes em Coimbra na 


sua passagem por aquella cidade, e deu conta 
do discurso que por essa occasião pronunciou 


x 


um d'aquelles liberaes, hoje laureado pela pri", 


meira corporação scientifica de Portugal, o 
depois de ter o excm.º presidente da exem.* 
camara retribuido em breves palavras as ex- 
pressões benevolas para a invicta cidade do 
Porto que se liam no discurso dos benemeritos 
soldados da liberdade residentes em Coimbra, 
se deu por concluida esta solemnidade. E para 
atodo otempo constar que tudo se passou como 
relatado fica, eu Antonio Augusto Alves de 
Sousa, escrivão da excm.º camara escrevi esta 
acta que vai por todos ser assignada. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


